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RESUMO 
 

 

Esta pesquisa tem o objetivo geral de analisar os processos históricos, econômicos, 

administrativos e ambientais que envolvem a gestão organizacional e ambiental da 

Usina Fotovoltaica da Universidade Evangélica de Goiás – UniEVANGÉLICA – 

Anápolis, Goiás. Os objetivos específicos incluem investigar as políticas 

desenvolvimentistas no Brasil e sua articulação com o avanço da produção 

energética, analisar a imprensa brasileira e os periódicos de maior circulação na 

temática das energias renováveis e a energia fotovoltaica, estudar os processos de 

instalação e de gestão da Usina Fotovoltaica na UniEVANGÉLICA e sua associação 

às políticas de governança e sustentabilidade, e desenvolver uma proposta de 

planejamento institucional envolvendo a participação coletiva da universidade, 

buscando identificar os caminhos mais adequados para que a UniEVANGÉLICA 

amplie e explicite sua aderência aos ODS (Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável) da Agenda 2030. A pesquisa se fundamenta nos estudos 

interdisciplinares e no diálogo entre diferentes áreas do conhecimento, e nos 

procedimentos teórico-metodológicos nas pressuposições das ciências ambientais. 

Os capítulos são compostos por artigos publicados em periódicos indexados, estudos 

de casos e análises descritivas da estrutura organizacional da Usina Fotovoltaica da 

UniEVANGÉLICA e de eficiência energética. O quarto capítulo aborda a adequação 

da Responsabilidade Social da IES à Agenda 2030 e propõe medidas de ampliação 

de atuação para sua internalização. Sua metodologia é diversificada compondo-se de 

avaliação documental em várias bases, análises com Inteligência artificial utilizando 

Infranodus e OpenIA – GPT3 e ferramentas de avaliação energética, entre outros. O 

resultado desse trabalho é a proposta de projeto institucional focado no alinhamento 

da Responsabilidade Institucional aos ODS da Agenda 2030. Na pesquisa conclui-se 

que é necessário discutir esse conhecimento de forma coletiva para construir uma 

política de governança da sustentabilidade com base na realidade da instituição, suas 

fragilidades e pontos fortes. 

 
Palavras-chave: Energia fotovoltaica, energias renováveis, energia fotovoltaica, 
políticas de governança, Inteligência Artificial, responsabilidade social, 
responsabilidade institucional, .planejamento institucional, Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, Agenda 2030, eficiência energética. 



ABSTRACT 
 

 

This research has the general objective of analyzing the historical, economic, 

administrative and environmental processes involved in the organizational and 

environmental management of the Photovoltaic Plant of the Universidade Evangélica 

de Goiás - UniEVANGÉLICA - Anápolis, Goiás. The specific objectives include 

investigating the development policies in Brazil and their articulation with the 

advancement of energy production, analyzing the Brazilian press and the most 

circulated periodicals on renewable energy and photovoltaic energy, studying the 

processes of installation and management of the Photovoltaic Plant at 

UniEVANGÉLICA and its association with governance and sustainability policies, and 

developing an institutional planning proposal involving the collective participation of the 

university, seeking to identify the most adequate paths for UniEVANGÉLICA to expand 

and make explicit its adherence to the SDG (Social Development Goals) of the 2030 

Agenda. The research is based on interdisciplinary studies and the dialogue between 

different areas of knowledge, and on the theoretical-methodological procedures in the 

assumptions of the environmental sciences. The chapters are composed of articles 

published in indexed periodicals, case studies and descriptive analyses of the 

organizational structure of the Photovoltaic Plant of UniEVANGÉLICA and energy 

efficiency. The fourth chapter addresses the adequacy of the IES Social Responsibility 

to the 2030 Agenda and proposes measures to expand its internalization. Its 

methodology is diversified, composed of document evaluation in several databases, 

analysis with Artificial Intelligence using Infranodus and OpenIA - GPT3 and energy 

evaluation tools, among others. The result of this work is a proposal for an institutional 

project focused on aligning Institutional Responsibility to the SDGs of the 2030 

Agenda. The research concludes that it is necessary to discuss this knowledge 

collectively in order to build a sustainability governance policy based on the reality of 

the institution, its weaknesses and strengths. 

 
Keywords: Photovoltaic energy, renewable energies, photovoltaic energy, 
governance policies, Artificial Intelligence, social responsibility, institutional 
responsibility, institutional planning, Sustainable Development Goals, Agenda 2030, 
energy efficiency. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Antes de apresentar os objetivos dessa pesquisa, considero fundamental 

introduzir a minha relação pessoal com o objeto de estudo em questão. Assim, faço 

esse breve memorial introdutório. A Associação Educativa Evangélica (AEE), 

instituição na qual atuo como Diretor Administrativo, foi fundada em 31 de março de 

1947, por missionários e líderes evangélicos, com o objetivo de contribuir com a 

educação e a formação de crianças, jovens e adultos da região de Goiás. Ela adquiriu 

e passou a administrar o Colégio Couto Magalhães, criado em Anápolis, e fundou 

instituições de educação básica e superior em diversas cidades do Estado. A AEE é 

uma instituição de caráter cristão evangélico, Inter denominacional, que busca seguir 

as Escrituras Sagradas como sua única regra de fé e prática. Em 2021, houve o 

credenciamento da Universidade Evangélica de Goiás – UniEVANGÉLICA – 

concretizando o sonho iniciado em 1961 com a criação da sua primeira faculdade – 

Faculdade de Filosofia Bernardo Sayão. 

Em 2011, durante uma reunião do Conselho de Administração da AEE, fui 

questionado se já havia feito algum estudo para o uso de energia fotovoltaica no 

campus. Durante essa reunião mostrava algumas alternativas relativas à redução do 

valor da conta de energia da instituição, entre elas o uso de geradores a diesel no 

horário de ponta. Me recordo do desafio de gestão levantado no momento, deixar a 

forma tradicional de obtenção de energia e partir para uma nova forma que 

contemplasse inclusive a possibilidade de autossuficiência. A mudança de paradigma 

e cultura organizacional como elemento fundamental da transformação da instituição 

vislumbrava a elaboração e incorporação de políticas e práticas de governança 

organizacional e ambiental, fundamentadas nas potencialidades estratégicas das 

energias renováveis. 

Iniciou-se então a busca por novas tecnologias energéticas para a instituição. 

No ano seguinte participei da Intersolar South America, em São Paulo, uma das 

maiores exposições da área de energia solar do mundo. Foi enriquecedor, contudo, a 

tecnologia e o investimento para sua implementação e seu payback, ainda não eram 

atrativos. As possibilidades de implantação ficaram em ―stand by‖ aguardando 

momento oportuno. Todavia, os estudos por alternativas energéticas de redução do 

consumo de energia e/ou geração continuaram. Em 2012 a instituição adquiriu o 
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primeiro lote de lâmpadas de LED (mais econômicas e eficientes) para substituição 

das fluorescentes de um Bloco do Campus de Anápolis. Estimava-se com essa 

substituição um payback de cerca de 12 meses para o investimento, gerado pela 

economia de energia, especialmente no horário de ponta em que a energia é mais 

cara. 

A partir de 2013, as obras de expansão da instituição já contemplavam 

iluminação em LED, como foi o caso do novo prédio construído em Goianésia para a 

unidade da Faculdade Evangélica de Goianésia. O custo de aquisição desse tipo de 

luminárias para novas construções já se tornava competitivo, no longo prazo, em 

relação à iluminação tradicional da época, fluorescente. Começamos a contar com 

maior oferta e redução contínua de preços. Em virtude disso, começamos a avaliar a 

substituição de nossa iluminação de maior consumo por LED. 

Em 2016 fomos abordados por uma empresa de mão de obra elétrica que se 

propunha a fazer um Projeto de Eficiência Energética – PEE – nos moldes da 

Chamada Pública da Companhia Energética de Goiás (Celg) (posteriormente 

Entidade Nacional de Eletricidade - ENEL) para esse tipo de projeto. Com o intuito de 

maior aproveitamento da oportunidade, o projeto foi elaborado visando a aplicação de 

estratégia mista para eficiência energética: Redução de consumo de energia e 

geração própria fotovoltaica. A iluminação da instituição foi toda substituída no ano 

de 2018 e a usina de geração fotovoltaica entrou em operação em out/2019 

(Capítulo 3). Ainda na concepção do projeto, devido ao viés acadêmico da instituição 

entendemos que foi aberta a oportunidade de termos um grande laboratório para 

estudos fotovoltaicos, portanto, incluímos no PEE a construção de um laboratório de 

estudos de eficiência energética. Esse laboratório tem o objetivo de permitir o 

desenvolvimento de pesquisas e análises do consumo e o padrão de produção 

energética, a qualidade da gestão e eficiência na produção de energia fotovoltaica e, 

ainda, motivar o estabelecimento de conexões entre desenvolvimento e territorialidade 

em um contexto mais amplo da governança e sustentabilidade. 

Em 2019 a instituição teve aprovado o Doutorado em Ciências Ambientais, e 

percebi que seria uma oportunidade de ampliar as atribuições de gestãoadministrativa 

e organizacional com a temática do desenvolvimento organizacional e sustentável. 

Assim, fui aprovado na primeira turma de doutorado, iniciando minhas pesquisas no 



16 
 

 
 

 

debate interdisciplinar envolvendo as questões históricas, econômicas, energéticas, 

administrativas e ambientais. 

Ao ingressar, portanto no Doutorado, o tema do desenvolvimento sustentável 

e a gestão administrativa na Universidade Evangélica de Goiás passaram a ser 

investigados a partir da produção e gerenciamento da eficiência energética da Usina 

Fotovoltaica da instituição. O objetivo desta pesquisa envolve esses elementos, tanto 

dos aspectos técnicos de geração quanto de identificar como o conhecimento e 

expertise gerados pela Usina Fotovoltaica podem servir de direção para 

implementação de novas políticas e projetos de governança organizacional e 

ambiental. Nesse sentido, esse trabalho extrapola o aspecto da geração de energia 

limpa, abrindo o campo de visão da gestão da responsabilidade social da instituição 

para uma agenda global. 

Espero conseguir, com esse trabalho, desvendar caminhos para a inserção 

dessa agenda global no planejamento e política de sustentabilidade da 

UniEVANGÉLICA e mantidas da AEE, com aplicação prática dessas políticas, por 

meio da elaboração de um projeto bem fundamentado historicamente e proposição de 

ações alinhadas com os ODS da Agenda 2030 da ONU de forma integrada na 

responsabilidade social da instituição. 

Esse projeto está inserido na linha de pesquisa ―Desenvolvimento e 

Territorialidade‖, que tem por objetivo analisar e avaliar as ações e intervenções do 

Estado na preservação do meio ambiente, considerando territorialidades urbana e 

rural. Ainda tem por objetivo compreender os efeitos da degradação ambiental na 

saúde humana, estudar a relação entre sociedade-natureza nos processos históricos 

de intervenção no meio ambiente, com ênfase na história e educação ambiental. E 

também, a linha de pesquisa em desenvolvimento e territorialidade busca 

compreender a identidade cultural e territorial expressa nas relações humanas, no uso 

e na conservação dos recursos naturais. Nesse sentido, a pesquisa em questão 

procura associar os projetos de desenvolvimento econômico promovidos pelo estado 

brasileiro em relação às questões energéticas, com ênfase na produção fotovoltaica. 

Ao mesmo tempo, procura relacionar, de forma interdisciplinar, as temáticas 

históricas, econômicas, políticas, e de gestão organizacional e ambiental, relativas à 

produção fotovoltaica, tendo como foco do estudo a Usina Fotovoltaica e  o 
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Laboratório de Eficiência Energética da Universidade Evangélica de Goiás e a 

integração e inserção da Agenda 2030 na responsabilidade social da AEE. 

Inaugurada em março de 2018, a Usina Fotovoltaica da UniEVANGÉLICA 

responde à missão institucional e à política de desenvolvimento sustentável 

estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI. Além de ser uma das 

maiores usinas urbanas do país e estar relacionada aos projetos institucionais de 

Educação Ambiental, essa usina responde com a produção de cerca de 60% de toda 

energia consumida no Campus da universidade em Anápolis. Ao mesmo tempo, ela 

abriga um importante laboratório que analisa o consumo e o padrão de produção 

energética, e a qualidade da gestão e eficiência na produção de energia fotovoltaica. 

A instalação dessa usina dentro de um contexto mais amplo de governança e 

sustentabilidade motivou ao estabelecimento de correlações entre desenvolvimento e 

territorialidade, em que as questões históricas, econômicas, ambientais e de gestão 

se apresentam como tema privilegiado para os estudos em Ciências Ambientais. Para 

além disso, a inauguração da usina deu visibilidade às iniciativas de responsabilidade 

social focadas no desenvolvimento sustentável. O PDI da UniEVANGÉLICA 2018- 

2023 já traz dimensões de sustentabilidade que, por meio desse trabalho, serão 

desmembradas e relacionadas aos ODS da Agenda 2030. 

As questões que orientam essa pesquisa são: a) de que forma as políticas 

desenvolvimentistas articularam o avanço da produção energética no Brasil, entre as 

décadas de 1950 a 1980, quando houve um grande avanço no modelo econômico 

voltado para a produção industrial em substituição de importações? De que forma os 

discursos governamentais tratavam essa temática?, b) Como a imprensa brasileira e 

os periódicos de maior circulação trabalharam a temática da energia renovável no 

Brasil? E como a energia fotovoltaica era abordada na segunda metade do século XX 

e na primeira década do século XXI?; c) De que forma a instalação da Usina 

Fotovoltaica na Universidade Evangélica de Goiás está associada às políticas de 

gestão da sustentabilidade?, d) Em que esse caso em particular pode nos ajudar na 

expansão do entendimento da sustentabilidade da IES?, e) De que forma a 

Responsabilidade Social da IES pode ser aprimorada em direção à agenda global?, f) 

Que ações e medidas podem ser tomadas pela UniEVANGÉLICA para ampliar e 

explicitar sua aderência aos ODS da Agenda 2030? 
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Dessa forma, essa pesquisa tem por objetivo geral analisar os processos 

históricos, econômicos, administrativos e ambientais para a gestão organizacional e 

ambiental, tendo como análise prática a Usina fotovoltaica da Universidade 

Evangélica de Goiás e a expressão documental da UniEVANGÉLICA. Os objetivos 

específicos são: a) investigar as políticas desenvolvimentistas no Brasil e sua 

articulação com o avanço da produção energética entre as décadas de 1950 a 1980, 

momento em que grandes projetos estatais foram constituídos; b) analisar as 

discussões feitas pela a imprensa brasileira em relação às energias renováveis no 

Brasil, bem como o papel da energia fotovoltaica nesse contexto entre a segunda 

metade do século XX e a primeira década do século XXI; c) estudar os processos de 

instalação e de gestão da Usina Fotovoltaica na Universidade Evangélica de Goiás, e 

sua associação à governança e sustentabilidade institucional; d) Investigar bases 

teóricas e conceituais para o desenvolvimento de um projeto de governança 

organizacional e ambiental para a Associação Educativa Evangélica, mantenedora da 

UniEVANGÉLICA, no que se refere a estabelecer políticas e práticas de gestão 

organizacional e ambiental, tendo como referência os ODS da Agenda 2030 e a 

potencialidade estratégica de sua internalização em suas mantidas; e) Analisar, a 

partir de pesquisa documental e bibliográfica, tendo como referência os ODS e o Plano 

de Desenvolvimento Institucional da Universidade Evangélica de Goiás, como a 

Dimensão Institucional relacionada à Responsabilidade Social pode ser aprimorada 

em direção à agenda global sobre desenvolvimento sustentável; f) Propor, a partir da 

investigação científica, um planejamento institucional ou mesmo um projeto de 

intervenção, envolvendo a participação coletiva da universidade, buscando identificar 

os caminhos mais adequados para que a UniEVANGÉLICA amplie e explicite sua 

aderência aos ODS da Agenda 2030. 

Os procedimentos teórico-metodológicos se fundamentaram nos estudos 

interdisciplinares, no diálogo entre diferentes áreas do conhecimento, no qual cada 

parte dessa pesquisa se fundamentou. Em cada um dos capítulos buscamos 

identificar os materiais e métodos em aderência aos problemas e objetivos 

propostos. Os dois primeiros capítulos, que são compostos de artigos já publicados, 

tiveram fundamentos teóricos metodológicos com base nos diálogos entre a 

governança corporativa e a história ambiental. Para isso, também buscamos utilizar 

diferentes fontes documentais, bem como diferentes métodos qualitativos para a 
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análise dos discursos e dos temas propostos sobre desenvolvimento econômico, 

produção de energia e energias renováveis no contexto brasileiro. Os terceiro capítulo 

se fundamenta em análises descritivas da estrutura organizacional da Usina 

Fotovoltaica da UniEVANGÉLICA e os estudos sobre eficiência energética. Os dados 

são tanto produzidos pela usina como de fontes secundárias, fazendo o cruzamento 

e análise desses dados. O quarto capítulo discorre sobre a aderência da 

Responsabilidade Social da IES em relação à Agenda 2030 e propõe medidas de 

ampliação de atuação e incorporação na cultura organizacional. 

Este trabalho foi concebido em formato misto, em que os capítulos se 

apresentam em formatos distintos. Os dois primeiros capítulos são compostos por 

artigos já publicados em periódicos indexados (Scopus e Web of Science). Os dois 

últimos capítulos, são apresentados no formato tradicional de capítulo, sendo que a 

publicação em forma de artigo está prevista para ser posterior à defesa do 

doutoramento. 

O primeiro capítulo refere-se a um artigo publicado na Revista Inclusiones, 

do Chile (2020), e que analisa os elementos discursivos relacionados ao 

desenvolvimento econômico do Brasil durante o período dos governos 

desenvolvimentistas (1956 a 1985) e a abordagem desses governos em relação à 

produção de energia. A metodologia proposta foi a análise qualitativa de documentos 

de arquivo para a compreensão das estratégias econômicas e políticas que moldaram 

a matriz energética do Brasil, utilizando o software de análise de clusters, Infranodus. 

Essa análise mostra como resultados que o governo militar investiu massivamente na 

construção de usinas hidrelétricas como estratégia de garantia energética para o 

desenvolvimento dos setores industrial e de infraestrutura, em detrimento de 

investimentos em pesquisa para novas fontes energéticas renováveis, prejudicando e 

atrasando sua implementação na matriz energética nacional. A revista está incluída 

na coleção Web of Science, com qualificação A2 no qualis referência da CAPES. 

O segundo capítulo refere-se a um artigo publicado na Revista Notas Históricas 

y Geográficas Número 28, também do Chile (2021), e que aborda a forma como 

o debate público fomentado pela imprensa brasileira sobre energias renováveis 

seguia a mesma diretriz das opções políticas implementadas no Brasil ao longo do 

século XX e o cenário econômico da época. A análise foi feita com base em arquivos 

da Biblioteca Nacional, identificando o conjunto de periódicos que trataram do tema 
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nas últimas décadas. O incremento à produção de energia era pauta constante nas 

estratégias nacionais. Essa abordagem ofuscou a energia fotovoltaica devido às 

opções dos governos pelas hidrelétricas a partir da segunda metade do século XX. 

Essa revista está indexada na SCOPUS, com qualificação Q3 para 2021/2022. 

O terceiro capítulo refere-se a um estudo de caso da proposta e implementação 

de um Projeto de Eficiência Energética na UniEVANGÉLICA, compreendendo a 

redução do consumo de energia por meio da substituição da iluminação da instituição 

por lâmpadas mais eficientes e, paralelamente a isso, a implantação de uma usina 

fotovoltaica com capacidade aproximada de 1 MWp, para geração de mais de 50% da 

energia consumida na unidade. No estudo é apresentado desde o pré-diagnóstico até 

os resultados obtidos após um ano de operação. 

O quarto e último capítulo contempla o estudo da sustentabilidade e 

governança organizacional e ambiental para a UniEVANGÉLICA expressos nos 

documentos institucionais que definem sua Responsabilidade Social. Em seguida, 

propõe estratégias para integração e incorporação dos ODS da Agenda 2030 na 

política de desenvolvimento sustentável traduzida na Responsabilidade Social. Dessa 

forma, trazendo à discussão a governança da sustentabilidade institucional. 
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2. CAPÍTULO 1 - ARTIGO - DISCURSOS E ESTRATÉGIAS PARA AS POLÍTICAS 
ENERGÉTICAS NO BRASIL COM BASE NOS MODELOS 
DESENVOLVIMENTISTAS (1956-1985) 
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3. CAPÍTULO 2 - ARTIGO - A IMPRENSA BRASILEIRA E A TEMÁTICA 
ENERGÉTICA RENOVÁVEL: DADOS DOCUMENTAIS EM PERIÓDICOS 
NACIONAIS SOBRE A ENERGIA FOTOVOLTAICA (1970-2009) 
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4. CAPÍTULO 3 - IMPLANTAÇÃO DE USINA FOTOVOLTAICA EM UNIVERSIDADE 
NO BRASIL: ESTUDO DE CASO DA UNIEVANGÉLICA 

 
INTRODUÇÃO 

 
Firmada na missão institucional de ―promover com excelência o conhecimento, 

por meio da educação em seus diferentes níveis, fundamentado em princípios 

cristãos, buscando a formação de cidadãos comprometidos com a verdade, a 

comunidade, o respeito, a transformação social e o desenvolvimento sustentável‖; a 

Associação Educativa Evangélica – AEE – busca continuamente novas tecnologias 

que integrem a sustentabilidade com a formação de seus estudantes. 

O consumo de energia da instituição, devido a seu crescimento, tem aumento 

contínuo, mas apresentou uma curva acelerada de crescimento a partir de 2010 

(Figura 1) devido ao início da climatização de suas salas de aula. A administração da 

AEE, em virtude disso, iniciou estudo de viabilidade econômica para adoção de 

alternativas energéticas mais sustentáveis. 

Figura 1 Despesa anual com energia elétrica na AEE. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados fornecidos pela AEE. 

 

 

Em 2016, identificou-se uma Chamada Pública para Seleção de Projetos de 

Eficiência Energética, da CELG (Centrais Elétricas de Goiás), estatal que 

posteriormente (nov/2016) foi privatizada e tornou-se ENEL. O objetivo da Chamada 

(Edital) era a seleção de projetos que visavam a melhoria de eficiência energética de 
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unidades consumidoras. A AEE submeteu seu projeto de eficiência energética, sendo 

este aprovado. O projeto submetido consistia de duas frentes de otimização da 

eficiência em sua unidade da UniEVANGÉLICA em Anápolis-GO. A primeira frente, 

visava a redução do consumo de energia ao substituir as lâmpadas convencionais por 

novas lâmpadas LED, mais eficientes, e a segunda, propunha a implantação de uma 

Usina de Geração Fotovoltaica de Energia Elétrica – UFV – gerando assim parte da 

energia consumida pela unidade e ainda podendo injetar o excedente produzido na 

rede pública ―on grid‖. 

A aprovação foi obtida em 21/01/2017(Anexo 1), com a melhor classificação na 

Tipologia Comercial e investimento aprovado de pouco mais de R$7,8milhões. 

Conforme proposto no projeto, a AEE teve uma contrapartida de aproximadamente 

R$850mil. As tratativas de contratos e outros aspectos burocráticos levaram mais de 

um ano, possivelmente devido a ajustes internos decorrentes da aquisição. Em 

08/03/2018 chegou à AEE o primeiro carregamento de lâmpadas para o início da 

implementação do projeto e a usina fotovoltaica (Figura 2) entrou em operação em 

outubro de 2019. 

 
Figura 2 Placas solares da Universidade Evangélica de Goiás. 

 

Fonte: Foto tirada pelo autor em 17/10/2022 às 5h28 na UFV UniEVANGÉLICA 

 

 
A estimativa de autossuficiência levantada em 2016 na elaboração do projeto 

era de cerca de 80%, contudo já na inauguração da UFV, devido ao crescimento da 

instituição, aferiu-se que a geração corresponderia a cerca de 60% do consumo. Após 
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1 ano de operação da UFV verificou-se que as estimativas estavam bem próximas da 

realidade. Em seus 12 meses iniciais foi gerado o montante de 1.226.547 kWh de 

energia. 

A continuidade de estudos de sustentabilidade foi fortalecida pela criação do 

LEEFOTO – Laboratório de Estudos de Eficiência Fotovoltaica. Esse laboratório foi 

pensado e planejado ainda nos estágios iniciais do Projeto, sendo implementado 

também com a parceria da FAPEG por meio do Projeto Inovação, Desenvolvimento e 

Sustentabilidade: Estreitamento entre Universidade e Setor Produtivo no Estado de 

Goiás – Convênio para pesquisa, desenvolvimento e inovação1. Entre desafios à 

frente nessa área, alguns estão sendo estudados nesse momento como Créditos de 

Carbono devido à redução de emissão com geração de energia, eletro mobilidade e 

melhoria de performance dos sistemas de geração fotovoltaica. 

Este capítulo é desenvolvido em duas fases. A Fase 1: Pré-Diagnóstico e 

Projeto de Eficiência Energética – é o estudo e projeto de melhoria descrevendo a 

situação encontrada e as oportunidades de melhoria de eficiência, investimento, 

retorno e resultados esperados. A Fase 2: Implantação – descreve a implantação do 

projeto e seus resultados no primeiro ano de operação. Os resultados das fases 1 e 2 

são comparados constatando a obtenção real de mais de 97% do estimado em termos 

de economia de energia. 

 
CENÁRIO DA GERAÇÃO FOTOVOLTAICA NO BRASIL E EM GOIÁS 

 
A análise de cenários da matriz energética é sempre desafiante e pode ter 

vieses. A maior parte da energia primária consumida no Brasil é de derivados de 

petróleo, mas se olharmos a produção de energia elétrica, a hidroeletricidade 

desempenha papel de protagonismo contribuindo com parcela superior a todas as 

outras fontes somadas (BEN, 2022). 

Mesmo sendo a principal fonte de energia elétrica renovável do Brasil e que 

contribui com aproximadamente 45% da matriz energética, a queda na produção das 

hidrelétricas e o aumento de uso das termelétricas fez com que essa participação 

caísse em relação a 2020 (figura 3). Cabe ainda notar que a matriz energética do 

Brasil tem participação de fontes renováveis muito superior à média mundial [Brasil: 

44,7% – Mundo: 14,1%] (BEN, 2022). 

 

1 FAPEG - Arranjo Administrativo: UnivEVANGÉLICA 07/2020. 
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Figura 3 Participação das renováveis na Oferta Interna de Energia (OIE). 
 

Fonte: BEN, 2022 

 

 
As fontes de energia renováveis são compostas por 4 grupos assim 

distribuídos, com suas respectivas participações em relação à matriz energética 

nacional (BEN, 2022): 

1. Biomassa da Cana – 16,4% 

2. Hidráulica – 11,0% 

3. Lenha e Carvão Vegetal – 8,7% 

4. Outras Renováveis – 8,7% 

Entre as ―Outras Renováveis‖ (acima) está a Solar, num grupo de 8 categorias 

com suas respectivas participações em relação ao grupo (BEN, 2022): 

1. Lixívia – 38,7% 

2. Eólica – 23,8% 

3. Biodiesel – 21,3% 

4. Solar FV (Fotovoltaica) – 5,5% 

5. Outras biomassas – 5,1% 

6. Solar Térmica – 3,6% 

7. Biogás – 1,4% 

8. Gás industrial de carvão vegetal – 0,6% 
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Representando um percentual modesto na geração de energia atual, a Energia 

Solar Fotovoltaica vem sendo mundialmente a fonte que apresenta maior incremento 

de capacidade instalada por ano. Esse fenômeno, devido à viabilidade geográfica de 

irradiação e redução de custos dos equipamentos, também é tendência no Brasil, 

segundo o Plano Nacional de Energia – PNE – 2050 (MME/EPE, 2020). 

Os desafios principais encontrados pela fonte de energia solar fotovoltaica são: 

a otimização da matriz existente para permitir o crescimento de fontes renováveis não- 

controláveis (caso da solar e eólica); lidar com o descarte e reciclagem dos 

equipamentos; e necessidade de adequação dos modelos de simulação e precificação 

de energia elétrica para trazer maior segurança operativa no curto e médio prazo. 

O estado de Goiás, tem apresentado crescimento consistente no consumo 

anual de energia elétrica (Figura 4), de acordo com o Anuário da Empresa de Pesquisa 

Energética (EPE, 2022), superando os 17.000 GWh de consumo em 2021. 

 
Figura 4 Estado de Goiás – Consumo em GWh. 

 

Fonte: EPE Anuário interativo. Disponível em: http://shinyepe.brazilsouth.cloudapp.azure.com:3838/anuario/ 

 

 
Uma das alternativas viáveis para o aumento da produção energética do estado 

é a implantação de UFVs (Usinas Fotovoltaicas). Estimando-se que as horas 

equivalentes de sol por dia sejam de 5,2 horas e a radiação solar, conforme figura 

abaixo (PEREIRA, 2017), o Estado de Goiás conta com aspectos muito favoráveis ao 

aproveitamento da radiação solar (Figura 5). 
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Figura 5 Irradiação solar no Brasil. 

Fonte: EPE Anuário interativo. Disponível em: http://shinyepe.brazilsouth.cloudapp.azure.com:3838/anuario/ 

 
 

FASE 1: PRÉ-DIAGNÓSTICO E PROJETO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 
O local selecionado para a implementação foi a UniEVANGÉLICA. Em 2016 

ainda era o Centro Universitário de Anápolis (Figura 6), atualmente é a Universidade 

Evangélica de Goiás, uma instituição de ensino superior privado, sem fins lucrativos, 

localizada na cidade de Anápolis, estado de Goiás, Brasil. O consumo médio mensal 

de energia em 2016 era de 159mil kWh. 
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Figura 6 Vista aérea da Universidade Evangélica de Goiás. 

 

Fonte: Imagem do Google Maps. Disponível em: https://www.google.com/maps/ 

 

 
A unidade possuía instaladas 15.482 lâmpadas de várias potencias como: 

refletor 400W vapor metálico; luminária pública 400W vapor metálico e luminárias 

fluorescentes de potências variadas. A potência total estimada dessa configuração 

era de 547,1 kW. 

A empresa VITALUX-ECOATIVA elaborou o diagnóstico, submeteu o projeto à 

CELG e gerenciou a implantação do projeto. A Vitalux-Ecoativa é uma empresa de 

engenharia brasileira especializada em projetos para água, esgoto e energia. Foi 

fundada em 2000 e conta com uma equipe multidisciplinar de 30 profissionais diretos 

e centenas de colaborados indiretos. A empresa prioriza valores como o meio 

ambiente, responsabilidade social e governança (ESG), e oferece soluções técnicas- 

financeiras customizadas para cada situação. Atualmente, a Vitalux-Ecoativa conta 

com mais de 100 projetos implantados em 16 estados brasileiros.O objetivo do projeto 

foi, portanto, aumentar a eficiência por meio de ações de eficiência energética 

pensadas para atingimento foram basicamente atuar nos dois elementos básicos: 

consumo e oferta. 

Com a substituição dos 15.482 pontos de iluminação existentes por novos 

modelos eficientes a potência total instalada passaria a ser de 300 kW. A redução da 

demanda na ponta seria de 164,7 kW, considerando um fator de simultaneidade de 

utilização dos sistemas de iluminação de 60%. 

O consumo de energia do sistema proposto é de 80.255,6 kWh/mês em meses 

de aula (fevereiro a junho – agosto a dezembro) e de 35.919,4 kWh/mês em meses 

http://www.google.com/maps/
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de férias, condição aplicada somente aos meses de janeiro e julho. A redução de 

energia total da UniEVANGÉLICA deveria chegar a 809,0 MWh/ano. 

No aspecto de geração, pensou-se em utilizar os telhados, com cerca de 8.000 

m2 de área livre para a implantação de uma Usina Foto Voltaica (UFV), que geraria 

energia para consumo imediato e que, conectada ao grid, injetaria energia na rede 

com a finalidade de compensação do consumo de energia. Esse sistema, na etapa de 

diagnóstico, visava a instalação de aproximadamente 2.874 placas solares nas 

coberturas dos prédios da universidade, com capacidade instalada na ordem de 905,3 

kWp e sincronizando a energia gerada com os painéis de distribuição de baixa tensão 

da UniEVANGÉLICA. Utilizando placas com potência de 315 W/placa, o sistema foi 

pensado para ter capacidade média de geração de energia de 128.251,3 kWh/mês e 

economia de cerca de R$740mil por ano. 

A instalação foi proposta nos telhados da unidade, conforme ilustração (Figura 

7). 

 
 

Figura 7 Ilustração – vista aérea – Universidade Evangélica de Goiás. 

 

Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016 

 

As medidas de economia propostas foram avaliadas segundo os parâmetros 

de RCB (Relação Custo-Benefício) definidos no documento ―Procedimentos do 

Programa de Eficiência Energética – PROPEE‖ da ANEEL de 2013. 

Conforme colocado abaixo (figura 8) em uma timeline, pode-se avaliar a 

questão temporal desse projeto. 
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Figura 8 Timeline do projeto. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 
REQUISITOS LEGAIS DO MERCADO DE FOTOVOLTAICA NO BRASIL EM 2016 

 
 

A Resolução nº 482, de 2012, que posteriormente foi alterada pela Resolução 

Normativa nº 687, de 24 de novembro de 2015, estabelece as seguintes definições 

para micro e minigeração distribuída e para o sistema de compensação de energia. 

O § 1º do art. 6º da Resolução abriu o mercado para a iniciativa privada de 

microgeração ao estabelecer que a energia injetada na rede gerará um crédito em 

quantidade de energia ativa: 

§1º Para fins de compensação, a energia ativa injetada no sistema de 

distribuição pela unidade consumidora será cedida a título de empréstimo 

gratuito para a distribuidora, passando a unidade consumidora a ter um 

crédito em quantidade de energia ativa a ser consumida por um prazo de 

60 (sessenta) meses. 

 

CUSTO E PRODUÇÃO 

 
 

O Cronograma foi elaborado para 12 meses de execução (Quadro 1). Esse 

cronograma foi arrojado e dependia da concatenação de aquisições, entregas e 

execuções. Devido ao longo processo de documentação e, posteriormente, cotação e 

aprovação de ajustes, principalmente na parte da usina fotovoltaica seu prazo ficou 

bastante elástico. 
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Quadro 1 Cronograma da execução do projeto. 

 
Etapas 

Meses 

Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 Mês 12 

1‐ Diagnóstico Energético             

2 ‐ Projeto Executivo             

3 ‐ Medição e Verificação ‐ 
antes (ex ante) 

            

4 ‐ Gerenciamento, 
Coordenação e Engenharia 

            

5 ‐ Suprimentos             

5.1 ‐ Cotação             

5.2 ‐ Equalização técnica e 
comercial 

            

5.3 ‐ Colocação do pedido 
de compra 

            

5.4 ‐ Diligenciamento             

5.5 ‐ Inspeção             

5.6 ‐ Entrega do material 
na obra 

            

6 ‐ Materiais e 
Equipamentos 

            

7 ‐ Montagem fotovoltaico             

8 ‐ Montagem iluminação             

9 ‐ Descarte dos Materiais 
e Equipamentos 
Substituídos 

            

10 ‐ Medição e Verificação 
após (ex post) 

            

11 ‐ Treinamento e 
Capacitação 

            

12 ‐ Divulgação e 
Marketing 

            

13 ‐ Acompanhamento do 
Projeto (CELG) 

            

14 ‐ Transporte (CELG)             

15 ‐ Relatório Final e 
Aceite da Obra pelo 
Cliente 

            

16 ‐ Outros Custos Indireto             

Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 

 
 

CUSTO PREVISTO E FINANCIAMENTO 

 
 

Os custos previstos são detalhados a seguir (Tabela 1). Também são 

detalhados os custos que serão financiados pela AEE (Consumidor). Essa tabela foi 

estruturada em Custos Diretos e Custos Indiretos. Entre os custos indiretos, ressalto 

a importância da previsão de custo com descarte do material retirado para o retrofit 
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pois seu descarte, de forma racional e ambientalmente correta envolve custos e essa 

é uma vertente muito importante dos projetos de eficiência. 

 
Tabela 1 Descrição detalhada do custo previsto e financiamento. 

 

Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 

 
 

CUSTOS FOTOVOLTAICO 

O custo específico da usina fotovoltaica está detalhado na Tabela 2. Nessa 
tabela já estava previsto o custo com a construção dos pórticos de estacionamento 
que serviram de base para a instalação dos painéis fotovoltaicos. Essa alteração no 
projeto original será detalhada à frente. 

 
Tabela 2 Descrição detalhada do custo fotovoltaicos. 

 

Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 
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CUSTOS ILUMINAÇÃO 

O custo específico do retrofit da iluminação está detalhado na Tabela 3. O custo 

demonstrado abrange somente os materiais. Lembrando que a AEE arcou com o 

custo de instalação. 

 
Tabela 3 Descrição detalhada do custo referente a iluminação. 

Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 

 
 

RELAÇÃO CUSTO-BENEFÍCIO ESTIMADO 

A RCB (Relação Custo-Benefício) é um método de avaliação de projetos de 

eficiência energética que analisa o custo de implementar um projeto em relação aos 

benefícios que ele traz. É importante considerar todos os custos diretos e indiretos 

envolvidos na implementação do projeto, bem como os benefícios que ele pode gerar, 

como a redução de custos de energia. O principal objetivo da análise de RCB é 

identificar se os benefícios do projeto superam os custos. Para o cálculo dos projetos 

de eficiência energética submetidos a chamadas públicas segundo normativa da 

ANEEL há planilha de cálculo específica, que foi utilizada na análise desse caso. 

 

FOTOVOLTAICO 

O custo/benefício do projeto é fator fundamental em sua aprovação e interesse 

da instituição na implementação. Para o caso de projetos na área de energia o grande 

foco é na economia de energia, pois se reflete diretamente no valor da contra de 

energia a ser paga pelo consumidor. O detalhamento do investimento e a estimativa 

de economia é demonstrado na Tabela 4. O RCB de 0,864 foi fundamental na 

excelente classificação do PEE. 
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Tabela 4 Demonstração do custo-benefício estimado (fotovoltaico). 

 
Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 

 

ILUMINAÇÃO 

Analogamente foi elaborado o RCB do retrofit da iluminação, demonstrado na 

tabela 5. O RCB dessa frente do projeto foi mais baixo que o fotovoltaico, contudo na 

análise global (Anexo1) pode-se perceber a excelente classificação desse projeto na 

tipologia ―comercial‖. 



91 
 

 
 

 
Tabela 5 Demonstração do custo-benefício estimado (iluminação). 

 
Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 

 
 

ECONOMIA ESTIMADA 

Na tabela 6 pode-se verificar essa vantagem do RCB em valores práticos, que 

demonstram a forte vantagem de um projeto desse porte. 

 
Tabela 6 Descrição detalhada da economia estimada. 

Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 

 
 

FASE 2: IMPLANTAÇÃO 

 
A implantação do projeto teve início em 2017 com a chegada do primeiro 

carregamento de lâmpadas a serem substituídas. 



92 
 

 
 

 

O projeto global teve a participação de 3 atores, a AEE por meio de sua equipe 

na UniEVANGÉLICA, a VITALUX-ECOATIVA e a ENEL. O Quadro de 

responsabilidades geral (Quadro 2) aborda as responsabilidades de cada parte. 

 
 

Quadro 2 Quadro de responsabilidades geral. 

ITEM DESCRIÇÃO ENEL UNIEVANGELICA VITALUX OBSERVAÇÕES 

1 ATIVIDADE EXECUÇÃO     

1.1 Elaboração de projetos executivos   X  

1.2 Compatibilização dos Projetos Executivos   X  

1.3 Aprovação/Validação de projetos x x x  

1.4 Especificação de materiais e serviços a serem contratados   x  

1.5 Cotação de materiais e equipamentos X  x  

 

 
1.6 

 

 
Aquisição dos materiais/equipamentos especificados 

 
 
 
 

x 

 
 
 
 

X 

 
 
 
 

X 

Conforme termo de abertura e ATA de reunião (03out17) caso os 

recursos não sejam suficientes a UniEvangelica arcará com a 

aquisição dos materiais remanecestes seguindo uma ordem de 

prioridade. A ENEL comprará os equipamentos/materiais até o 

limite da rúbrica de R$ 3.783.986,50 

1.7 Montagem de Cronograma de Execução alinhado junto a Instituição UniEvangélica  x x  

1.8 Planejamento, Controle do Cronograma e Atualizações   X  

1.9 Gerênciamento e Coordenação do projeto / definições e ações para andamento da obra.   x  

1.10 Interlocução entre as partes (Vitalux, ENEL, UniEvangelica, fornecedores, Empresa(s) implantadora(s) e prestadores X  

1.11 Contratação dos serviços x X X  

1.12 Concepção e execução do plano de M&V inicial   x  

1.13 Emissão do relatório de M&V inicial   X  

1.14 Execução dos serviços de retrofit de iluminação  X X  

1.15 Fiscalização da Implantação do Retrofit de Iluminação X  X  

1.16 Execução dos serviços de impantação da UFV  X X  

1.17 Fiscalização da Implantação da Usina FV X  x  

1.18 Fiscalização Segurança do Trabalho   X  

1.19 Controle, Registro e Documentação de Segurança da PCMSO/PPRA/ASO   X  

1.20 Validação da documentação de segurança apresentada por fornecedores/prestadores de s   X  

1.21 Inspeção final da UFV X    

1.22 Elaboração dos diários de obras   x  

1.23 Elaboração de relatórios mensais de acompanhamento da evolução do projeto   x  

1.24 Certificação do descarte das lâmpadas substituídas   x  

1.25 Concepção e execução do plano de M&V final   x  

1.26 Emissão do relatório de M&V final   x  

1.27 Aprovação do relatório de M&V final X    

1.28 Realização de ações de Treinamento e Capacitação   x  

1.29 Testes de Operação e Performance das Instalações   X  

1.30 Comissionamento das Instalações MT/UFV   X  

1.31 Formatação do Termo de Cooperação entre ENEL e UniEvangélica x    

1.32 Formatação do Termo de Abertura Vitalux x UniEvangelica   x  

1.33 Emissão de nota fiscal de doação x    

1.34 Acompanhamento/avanço do projeto x x x  

1.35 Fiscalização do projeto PEE conforme normas ANEEL/ENEL x  X  

1.36 Prestação de contas junto à Aneel x    

 
1.37 

 
Disponibilização de local para guarda de equipamentos novos e materiais que irão para des 

  
x 

 
X 

A Vitalux deverá fornecer os containeres para estes materiais e a 

UniEvangélica o espaço físico para os containeres 

1.38 Responsabilidade pela guarda de equipamentos novos e materiais que irão para descarte   x  

1.39 Autorização para acesso de colaboradores e terceiros da Vitalux e ENEL que serão previam  x   

1.40 Autorização para realização de registro fotográfico  x   

Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 
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A planta final da usina e o diário de obras com registro fotográfico até a 

conclusão da construção encontram-se em anexo (Anexo 2 – Diário de obra – SFCR 

UniEVANGÉLICA,). 

 

DECISÃO DE MUDANÇA PARA ESTACIONAMENTO 

O projeto original da usina fotovoltaica previa a instalação dos painéis 

fotovoltaicos nos telhados dos prédios da UniEVANGÉLICA. Essa implantação 

parecia interessante do ponto de vista de custo, mas trazia inconvenientes: 

 Visibilidade do projeto – o projeto em si é entendido como inovador e 

importante para uma Instituição de Ensino Superior. Com a usina nos telhados 

sua visibilidade ficaria prejudicada; 

 Manutenção – nos telhados dos prédios da instituição a manutenção 

seria uma tarefa mais complexa, até mesmo para a limpeza dos painéis; 

 Dispersão – como a instalação seria feita em vários prédios haveria 

dispersão da usina o que dificultaria seu controle e aumentaria o risco de 

operação. 

O paradigma da questão era que se imaginava que, colocando nos prédios, 

teríamos menor custo com material. Contudo, quando avaliado o custo dos cabos 

condutores, que teriam grande extensão, foi percebida a necessidade de estudo mais 

aprofundado das alternativas. 

Nesse estudo identificou-se que o custo com cabos condutores, devido à 

dispersão da usina se aproximava do custo com a aquisição dos pórticos de estrutura 

metálica para estacionamento coberto, que poderiam ser utilizados para receber os 

painéis. Dessa forma, foi elaborada uma alteração no projeto e solicitada a aprovação 

junto à ENEL, que aprovou a mudança. 

Os aspectos de inconveniência supra citados estariam mitigados com essa 

medida. Mas além disso a mudança trouxe outros benefícios, como a possibilidade de 

utilização da usina como um grande laboratório fotovoltaico, disponível aos alunos, e 

até a cursos específicos na área, colaborando com o desenvolvimento do setor 

fotovoltaico, capacitação de mão de obra e aumento de oportunidades de trabalho. 

Segundo dados do Canal Solar (HEIN, 2022), O Brasil criou 169,6 mil empregos no 

setor de energia solar nos primeiros oito meses de 2022. 
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INÍCIO DA OPERAÇÃO DA USINA FOTOVOLTAICA 

 
 

Com as alterações do projeto e ajustes finais a configuração da UFV instalada 

foi de um sistema fotovoltaico composto de 2.900 módulos fotovoltaicos e 29 

inversores. Com potência nominal de 957 kWp para uma produção de 1.513.012,4 

kWh por ano, distribuídos em uma área de 5.655 m². A modalidade adotada é de 

conexão à rede (on-grid) com alimentação de média tensão em trifásico com tensão 

de fornecimento de 13.800 V. Os detalhes do sistema são relacionados a seguir: 

 Potencia de pico: 971,5 kwp 

 Fabricante módulos fotovoltaicos: Canadian Solar 

 Modelo módulos fotovoltaicos: csi Canadian Solar inc cs6u-330p-fg 

 Fabricante inversores fotovoltaicos: ABB 

 Modelo inversores fotovoltaicos ABB: spa pro-33.0-tl-outd-sx (60hz) 

 Quantidade de módulos fotovoltaicos: 2900 

 Quantidade de inversores fotovoltaicos: 29 

 Descrição arranjo fotovoltaico: 29 arranjos de 5 strings em paralelo, cada 
String com 20 placas. 

 Área total de placas fotovoltaicas: 5.655 m² 

 Dados do inversor: 33 kwp, 

 Dados do módulo fotovoltaicos: 330 w, silício policristalino 

 
A operação da usina FV teve início em out/2019. Essa data foi marcada com 

evento de inauguração (figura 9) com a presença de autoridades do estado, da AEE 

e da ENEL. 
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Figura 9 Matéria jornalística destacando a inauguração do maior estacionamento solar do Brasil. 

 

Fonte: https://www.pv-magazine-latam.com/brasil-noticias/inaugurado-o-maior-estacionamento-solar-do-brasil/. 

 
 

MEDIÇÃO E VERIFICAÇÃO 

 
 

Foi elaborado Plano de Medição e Verificação (M&V) para a parte de 

iluminação e também para a fotovoltaica. O período de determinação de economia 

para a Iluminação foi feito em 2 etapas, sendo a 1ª etapa de 07/05/2018 a 27/07/2018 

e a 2ª etapa de 04/02/2019 a 12/04/2019. 

A geração fotovoltaica teve período de análise de 12 meses, iniciando em 

outubro/2019 e finalizando em setembro/2020. Dessa forma foi possível analisar um 

ciclo completo de sazonalidade das estações, irradiância e variações anuais. 

http://www.pv-magazine-latam.com/brasil-noticias/inaugurado-o-maior-estacionamento-solar-do-brasil/
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A Metodologia implementada (EVO, 2012) prevê a análise de: 

 Variáveis Independentes; 

 Fronteira da Medição; 

 Efeitos Interativos; 

 Fatores Estáticos; 

 Opção do PIMVP (Protocolo Internacional de Medição e Verificação de 

Performance) com parâmetros definidos para potência, medição do nível de 

iluminância, tempo, energia e demanda na ponta. 

 Para a Iluminação foram feitas as seguintes análises: 

 Variáveis Independentes – não foram consideradas; 

 Fronteira da Medição – efetuadas diretamente em circuitos dos sistemas 

de iluminação para amenizar possíveis interferências; 

 Efeitos Interativos – não foram considerados efeitos relevantes; 

 Fatores Estáticos – Considerados o período de operação dos ambientes, 

o nível de iluminância e equipamentos instalados. 

 Opção A do PIMVP: 

 Potência – medida por analisador de energia; 

 Medição do nível de iluminância – medido por luxímetro; 

 Tempo – Horário de Ponta e Fora de Ponta 

 Energia – Multiplicação da potência medida pelo tempo de 

funcionamento estimado; 

 Demanda na ponta – Soma das potências dos sistemas 

com fator de coincidência na ponta (FCP) maior que zero. 

Para a geração fotovoltaica, é importante esclarecer que, como há consumo 

instantâneo da energia gerada pelos painéis fotovoltaicos, pois a geração ocorre nos 

horários em que há consumo de energia dentro da unidade consumidora, o medidor 

de energia bidirecional instalado pela concessionária não registra toda a energia 

gerada pelo sistema, sendo necessário, para mensuração total da geração do sistema 

fotovoltaico, a utilização do sistema de controle e monitoramento do inversor de 

frequência. Para a Geração Fotovoltaica foram feitas as seguintes análises: 

 Variáveis Independentes – a geração é correlacionada à 

irradiação incidente. O modelo de ajuste será apresentado 

posteriormente; 
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 Fronteira da Medição – são os próprios inversores de frequência 

do sistema fotovoltaico, com dados adquiridos por datalogger e 

monitoramento na plataforma Aurora Vision (ABB); 

 Efeitos Interativos – não foram considerados efeitos relevantes; 

 Fatores Estáticos – a temperatura externa e o número de dias 

operantes, uma vez que esses parâmetros possuem influência no 

rendimento das placas e na geração de energia mensal. 

 Opção B do PIMVP: 

 Potência – medida pelo data logger e monitorada pela 

plataforma Aurora Vision; 

 Energia – somatória do produto das potências instantâneas 

e tempo de operação - medida pelo data logger e monitorada pela 

plataforma Aurora Vision; 

 
O Modelo de Consumo da Linha de Base - a estimativa de geração determinada 

pelo software de simulação (Tabela 7), obtida a partir de dados dos fabricantes 

relativos à eficiência dos equipamentos, valores de irradiação incidente da região de 

estudo e as perdas causadas por alta temperatura nos painéis, pelo cabeamento, 

conexões elétricas e conversão de energia – estima uma geração média mensal de 

133kWh, esse valor supera em aproximadamente 10% os valores utilizados nos 

cálculos do RCB, podendo-se inferir disso que há possibilidade de obter-se resultados 

melhores do que os que foram lançados para aprovação do projeto. 
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Tabela 7 Simulação Helioscope – Geração prevista. 

 

 
Fonte: Projeto de Eficiência Energética da UniEVANGÉLICA contemplado na Chamada Pública PEE CELG D No. 
002/2016. 

 
 

No terceiro ano de funcionamento da usina aferiu-se que a energia produzida 

foi equivalente a cerda de 67% do valor estimado na análise (Tabela 7), contudo ainda 

é um resultado bastante expressivo, sendo comentado na mídia local (Figura 10). 

Esse resultado abaixo do estimado é trabalhado a seguir. 
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Figura 10 Matéria jornalística destacando o potencial energético da usina de energia solar da UniEVANGÉLICA. 

 

Fonte:https://portal6.com.br/2022/10/24/usina-de-energia-solar-da-unievangelica-produz-energia-para-abastecer- 
15-mil-casas-por-ano/ 
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AJUSTES NOS 3 PRIMEIROS MESES 

As medições da energia gerada foram realizadas do mês de outubro de 2019 a 

setembro de 2020 e são apresentadas na tabela 8. Nota-se que a geração média 

mensal, com os inversores de 27,6 kW operando em plena capacidade é entre 2500 

e 4000 kWh/mês. No entanto, devido aos constantes ajustes dos 3 primeiros meses 

esse padrão não foi alcançado. 

 
Tabela 8 Medições de energia do mês de Outubro de 2019 a Setembro de 2020. 

Inversor 
out/19 a 

dez/19 

jan/20 a 

set/20 

TRIO 27.6 SN 125315-3M22-0418 (17880409) 1.024,21 3.147,77 

TRIO 27.6 SN 125304-3M22-0418 (17879105) 1.547,22 3.901,67 

TRIO 27.6 SN 120994-3M22-0218 (17878862) 1.972,70 3.566,80 

TRIO 27.6 SN 120979-3M22-0218 (17880895) 349,15 3.405,70 

TRIO 27.6 SN 125300-3M22-0418 (17879923) 413,28 3.856,52 

TRIO 27.6 SN 125299-3M22-0418 (17879429) 3.286,66 3.927,94 

TRIO 27.6 SN 125323-3M22-0418 (17880085) 995,12 3.753,72 

TRIO 27.6 SN 125306-3M22-0418 (17879186) 385,34 3.862,05 

TRIO 27.6 SN 125327-3M22-0418 (17878943) 1.375,48 3.926,80 

TRIO 27.6 SN 125312-3M22-0418 (17880328) 1.055,12 3.130,69 

TRIO 27.6 SN 125301-3M22-0418 (17881057) 441,70 4.032,48 

TRIO 27.6 SN 125325-3M22-0418 (17880571) 3.274,58 3.651,70 

TRIO 27.6 SN 120996-3M22-0218 (17878781) 1.549,57 3.560,65 

TRIO 27.6 SN 122970-3M22-0418 (17879680) 426,54 3.928,67 

TRIO 27.6 SN 125310-3M22-0418 (17879267) 1.300,53 3.504,46 

TRIO 27.6 SN 139141-3M22-0218 (17880166) 1.290,58 4.003,84 

TRIO 27.6 SN 107405-3M22-0118 (17880976) 433,38 3.081,73 

TRIO 27.6 SN 139145-3M22-0218 (17879348) 1.296,69 3.689,53 

TRIO 27.6 SN 125305-3M22-0418 (17880652) 3.141,17 2.850,30 

TRIO 27.6 SN 125313-3M22-0418 (17880004) 418,85 3.470,47 

TRIO 27.6 SN 149035-3M22-2619 (21192291) 381,37 3.864,82 

TRIO 27.6 SN 121230-3M22-5017 (17880490) 1.268,53 3.575,09 

TRIO 27.6 SN 125302-3M22-0418 (17879761) 1.273,50 3.625,60 

TRIO 27.6 SN 125309-3M22-0418 (17880733) 445,68 3.819,53 

TRIO 27.6 SN 116222-3M22-0118 (17880247) 940,10 2.568,22 

TRIO 27.6 SN 125324-3M22-0418 (17879024) 426,87 3.490,11 

TRIO 27.6 SN 125298-3M22-0418 (17880814) 297,25 3.985,11 

TRIO 27.6 SN 122965-3M22-0418 (17879599) 1.109,05 3.846,11 

TRIO 27.6 SN 125311-3M22-0418 (17879510) 1.232,79 3.836,12 

Geração Média Inversores 1.150,10 3.616,01 

Fonte: Relatório de Medição e Verificação da UFV 
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Nos primeiros 3 meses de operação a planta passou por uma série de ajustes, 

como substituição e correção de inversores de frequência e troca de disjuntores. 

A geração média medida mensal por inversor observada nos primeiros três meses de 

operação foi de 1.150,10 kWh/mês, enquanto a de janeiro a setembro foi de 3.616,01. 

kWh/mês. 

 
RELAÇÃO ENTRE RADIAÇÃO E GERAÇÃO 

Conforme estabelecido nas Variáveis independentes para a Geração de 

Energia, há correlação entre a irradiação incidente e a geração. Por meio do 

levantamento de dados da estação meteorológica mais próxima foi possível estimar a 

geração. Esse grau de correlação R2 também pode ser usado para estimar a 

performance da geração, pois quanto maior a correlação, infere-se em maior 

aproveitamento para geração de energia. 

Observou-se entre os 3 meses iniciais de operação e os demais meses grande 

variação no coeficiente de determinação para a correlação entre a Energia Gerada e 

a Variável Independente Irradiação Incidente – R². Percebe-se nos 2 meses 

exemplificados a seguir (Figura 11 e Figura 12) que o R2 de Outubro/2019 é 0,2693 

enquanto que o de Maio/2020 é de 0,8581. Essa discrepância corrobora com a 

afirmação referente à necessidade de ajustes nos 3 primeiros meses de 

funcionamento da usina FV. Esses ajustes diem respeito a revisão do lançamento de 

cabos em busca de avarias, entrelaçamentos e outros problemas com cabos; 

verificação do aperto das conexões nos inversores, disjuntores e quadros de força; e 

verificação das ligações dos painéis, entre outros itens de checagem. 

 
Figura 11 Correlação entre energia gerada e irradiação incidente no mês de Outubro de 2019. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 12 Correlação entre energia gerada e irradiação incidente no mês de Maio de 2020. 

 
 

 
       

       

       

       

       

       

       

       

 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

ECONOMIA: ESTIMADA X MENSURADA 

 
 

De forma geral a economia de energia apresentou os seguintes resultados 

(Tabela 9 e Tabela 10): 

Tabela 9 Resultados Obtidos – Iluminação. 

SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO 

  TOTAL 

Redução de demanda na ponta kW RDPi 348,9 

Energia economizada MWh/ano EEi 1.013,5 

Fonte: Relatório de Medição e Verificação da UFV 

 

 
Tabela 10 Resultados Obtidos – Sistemas de Geração de Energia Fotovoltaica. 

SISTEMAS DE GERAÇÃO 

  TOTAL 

Energia gerada MWh/ano EEi 1.226,55 

Fonte: Relatório de Medição e Verificação da UFV 

 

 
Demonstra-se, assim, que até o referido mês de apuração, setembro de 2020, 

a planta alcançou 94,5% da meta de geração corrigida, atingindo o montante de 

1.226.547,0 kWh de energia gerada (Tabela 10). A melhora de desempenho da planta 
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se evidencia a partir do mês de abril de 2020, alcançando gerações superiores 

àquelas esperadas nos meses de maio, junho e julho, quando corrigido o baseline 

para condição de irradiação verificada no período de determinação da economia. 

Conclui-se, portanto, que a operação do sistema de geração fotovoltaica, 

principalmente após constantes ajustes de campo, encontra-se dentro da estimativa 

inicial. 

 

Do ponto de vista financeiro, os valores dos custos unitários evitados foram 

calculados conforme metodologia definida no módulo 7 do PROPEE (Procedimentos 

do Programa de Eficiência Energética). Foram utilizados os valores de tarifa vigentes 

na data de elaboração deste projeto, definidos na Chamada Pública de Projetos de 

Eficiência Energética da E NEL 002/2016, para o subgrupo tarifário A4, fator de carga 

de 70% e k = 0,15. 

Assim, o valor de economia obtida pela redução do consumo de energia foi de 

R$ 118.772,55 (Tabela 11). A economia pela ótica do cliente para a redução de 

demanda é de R$ 5.393,52. O total de economia mensal resultado das ações de 

eficiência energética para o cliente é R$ 124.166,07por mês, o que resulta em uma 

economia anual de R$ 1.489.992,84 

 
Tabela 11 Resumo de energia economizada e dedução de demanda na ponta por unidade consumidora. 

Uso final Iluminação Geração Total 

 
ENERGIA 

ECONOMIZADA 

PONTA R$ 40.154,29 0 R$ 40.154,29 

FORA PONTA R$ 29.513,28 R$ 49.104,97 R$ 78.618,26 

SUBTOTAL 

ENERGIA 
R$ 69.667,57 R$ 49.104,97 R$ 118.772,55 

REDUÇÃO DE 

DEMANDA 

SUBTOTAL 

DEMANDA 
R$ 5.393,52 0 R$ 5.393,52 

TOTAL R$ 75.061,09 R$ 49.104,97 R$ 124.166,07 

Fonte: Relatório de Medição e Verificação da UFV 

 

 
RCB: ESTIMADO X MENSURADO 

 
 

A Relação Custo-Benefício (RCB) estimada do projeto total é 

apresentada abaixo (Tabela 12). Esse indicador é importante para a definição da 

viabilidade e também comaprtativo do projeto, além de ser fundamental para os 
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tomadores de decisão em relação a investimentos. Foi estimado no Pré-Diagnóstico 

um RCB total do projeto de 0,558. 

 
Quadro 3 Relação custo-benefício do projeto total. 

 

RCBPEE RCBPEE 

Por uso final 

PEE 

0,251  
0,558 0,864 

0,558 

 
Fonte: Relatório de Medição e Verificação da UFV 

 

 
Após 1 ano de operação, sendo feitas as medições e verificações, apurou-se 

um RCB de 0,686 (Tabela 13). Este resultado aponta positivamente para o 

investimento e também sua implementação, pois é praticamente 23% superior ao 

estimado no pré-diagnóstico. 

 
Quadro 4 Relação custo-benefício do projeto final. 

CÁLCULO DA RELAÇÃO CUSTO-BENEFÍCIO - EX ANTE CONTRAPARTIDA 

 
 
 

Uso final 

EE RDP CAT_PEE BAT RCBPEE  
 
 

RCBPEE 

CAT_TOTAL RCB TOTAL  
 
 

RCBTOTAL 

Energia Redução de Custo Benefício Por uso Custo Por uso 

Economizada Demanda na Anualizado Anualizado final Anualizado final 

(MWh/ano) Ponta (kW) PEE (R$) total (R$) PEE total (R$) total 

Iluminação 1.013,51 348,93 R$ 108.051,73 R$ 557.538,92 0,194  
 

0,639 

R$ 115.046,72 0,206  
 

0,686 PV 1.226,50 0,00 R$ 624.370,74 R$ 589.259,66 1,060 R$ 671.898,32 1,140 

Total 2.240,01 348,93 R$ 732.422,47 R$ 1.146.798,58 0,639 R$ 786.945,04 0,686 

Fonte: Relatório de Medição e Verificação da UFV 

 

 
Dessa forma, com o RCB 23% superior ao estimado para aprovação do projeto, 

fica estabelecida a vantagem da implantação da usina. Vários fatores podem ser 

atribuídos, entre eles aponto para a questão da decisão pela implementação no 

estacionamento. Possivelmente, devido ao fato do projeto ficar bem mais lean (termo 

bastante utilizado em gestão para estruturas enxutas) a performance foi melhorada. 

Esse ponto pode ser interessante para estudos futuros. 
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MARCO LEGAL DA GERAÇÃO DISTRIBUÍDA FOTOVOLTAICA 

 
A Lei 14.300/2022, publicada em 07/01/2022, permite às unidades 

consumidoras já existentes — e às que protocolarem solicitação de acesso na 

distribuidora em 2022 — a continuação, por mais 25 anos, dos benefícios hoje 

concedidos pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) por meio do Sistema 

de Compensação de Energia Elétrica (SCEE). Essa lei também define as regras que 

prevalecerão após 2045 e quais serão as normas aplicáveis durante o período de 

transição. 

O texto define quem são as unidades micro e as mini geradoras. Micro 

geradoras são as que geram até 75 kW de energia por meio de fontes renováveis em 

suas unidades consumidoras. Mini geradoras são as que geram mais de 75 kW até 

10 MW por meio de fontes renováveis. (Agência Senado, 2022). De acordo com essa 

classificação a UFV da UniEVANGÉLICA é uma unidade micro geradora. 

A Lei 14.300/2022 estabelece o marco regulatório para a geração distribuída 

de energia fotovoltaica, como é o caso da usina desse estudo. Esta Lei estabelece o 

direito de todos os consumidores de energia elétrica ao uso da geração distribuída de 

energia fotovoltaica. Ela também cria o Programa de Desenvolvimento da Geração 

Distribuída Fotovoltaica (PDGDF), que prevê incentivos para o desenvolvimento de 

projetos fotovoltaicos. A Lei estabelece ainda regras para a contratação de energia 

distribuída fotovoltaica pelos consumidores, que devem aproveitar as tarifas de 

energia especiais disponíveis. Além disso, ela também estabelece mecanismos de 

transmissão de energia para permitir que os consumidores conectem suas fontes de 

energia fotovoltaica à rede elétrica. 

A Lei também prevê a compensação pelo uso da energia gerada por painéis 

fotovoltaicos, possibilitando que os consumidores recebam um retorno financeiro pelo 

uso da geração distribuída. Esta compensação é baseada em mercados de energia 

de curto prazo, permitindo que os consumidores vendam o excedente de energia 

gerada por seus painéis fotovoltaicos. Finalmente, a Lei prevê a criação de um fundo 

para financiar projetos de geração distribuída fotovoltaica. Este fundo será usado para 

oferecer incentivos para projetos de instalação de painéis solares, ministrar 

treinamentos e capacitação de trabalhadores para a instalação de painéis solares, e 

promover a educação e conscientização sobre a adoção da geração distribuída 
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fotovoltaica. No caso desse estudo pode-se averiguar a materialização da intenção do 

legislador com a criação do LEEFoto, que será tratada a seguir. 

Como pode-se ver, a Lei 14.300/2022 cria um importante marco legal para a 

geração distribuída fotovoltaica no Brasil, permitindo que os consumidores de energia 

elétrica aproveitem as vantagens da geração distribuída de energia fotovoltaica. Com 

isso, é esperado que o Brasil possa alcançar maior progresso na área da energia 

limpa. 

 
LABORATÓRIO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA – LEEFOTO 

 
O Laboratório de Eficiência Energética da UNIEVANGÉLICA foi criado com o 

objetivo de promover a eficiência energética e a sustentabilidade nas áreas de 

educação, pesquisa e extensão. Em consonância com o propósito da Lei 14.300/2022, 

o laboratório contribui para o avanço da eficiência energética, promovendo discussões 

acerca da qualidade do uso e da gestão do recurso energético, assim como ensinando 

técnicas, métodos e ferramentas de eficiência. O laboratório realiza diversos projetos 

de pesquisa relacionados à eficiência energética, como a avaliação de consumo de 

energia de edifícios, a análise de eficiência dos equipamentos, a melhoria da 

qualidade da energia elétrica e a implantação de medidas para o aumento da 

eficiência energética, entre outros. 

O recurso para a construção da infraestrutura do LEEFoto estava previsto no 

projeto de eficiência energética que financiou a UFV da UniEVANGÉLICA. Além disso 

em parceria com a FAPEG, por meio do Projeto Inovação, Desenvolvimento e 

Sustentabilidade: Estreitamento entre Universidade e Setor Produtivo no Estado de 

Goiás, mais especificamente com o projeto Fotovolt, foram adquiridos os 

equipamentos iniciais para a montagem desse laboratório. 

Além disso, o laboratório oferece capacitações e palestras sobre eficiência 

energética e atua na divulgação de seus resultados de pesquisa. Dessa forma, 

contribui para a formação de profissionais qualificados e para a disseminação de 

conhecimentos que promovam a sustentabilidade e a eficiência energética. Cabe 

ainda mencionar que as ações e atividades planejadas para o LEEFoto contribuem 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)2 número 7 e número 9 da 

Agenda 2030 da ONU. 

 

2 ODS 7 – Energia Acessível e Limpa / ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura 
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O LEEFoto foi inaugurado em 29 de outubro de 2019, com a presença de várias 

autoridades do estado de Goiás (Figura 13). 

 
Figura 13 Inauguração do Laboratório de Eficiência Energética Fotovoltaica. 

 
Fonte:  https://portalcontexto.com/unievangelica-inaugura-laboratorio-eficiencia-energetica-fotovoltai/ 
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Com sua inauguração o LEEFoto se torna a porta de entrada para levar a UFV 

a patamar muito além de seu objetivo ordinário, objetivando tornar-se: 

 Unidade de referência em tecnologia solar; 

o Treinamentos básicos e avançados; 
o Estímulo a incubadoras em locais da baixa renda; 
o Serviços e assessoria a entes da Administração Pública; 
o Consultoria e incentivo a PEE (Projetos de Eficiência Energética). 

 Fomentador de princípios e ―práticas solares‖ na sociedade: 

o Organização de feiras e eventos sobre o tema; 
o Incentivo à aplicação em outras áreas de negócio como hospitais, 

agronegócio e prédios/condomínios; 
o Estudos para aplicação a comunidades de baixa renda. 

 Fomentador do uso de novas tecnologias energéticas: 

o Veículos elétricos; 
o Unidades de armazenamento (baterias); 

o Cogeração – com outras tecnologias. 
 

As possibilidades abertas pela UFV induzem a um escopo muito mais amplo e 

confluente com o desenvolvimento sustentável. 
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CONCLUSÕES 

 
A implantação da usina fotovoltaica da UniEVANGÉLICA tem sido um grande 

exemplo de sucesso para outras instituições, mostrando que a transição para energias 

renováveis pode ser realizada de forma eficiente e segura. Além disso, a usina 

fotovoltaica traz consigo benefícios ambientais, econômicos e sociais, que contribuem 

para melhoria na qualidade de vida dos moradores da região. 

Do ponto de vista energético, contribui para o balanço da matriz energética do 

Brasil, aumentando a participação de fontes renováveis. Além disso, contribui para a 

disponibilização de energia para os outros usuários de sua rede, consumindo parte do 

que produz, reduzindo a demanda por energia regional. Economicamente, tem 

benefícios primários, como a redução da despesa de energia elétrica da instituição e 

secundários, como a abertura de uma nova demanda por mão de obra privada, em 

setor produtivo (geração de energia) melhorando os indicares de emprego e renda na 

comunidade local. 

O público interno da UniEVANGÉLICA é beneficiado diretamente pelo 

estacionamento coberto com capacidade para 700 veículos sendo utilizado por 

estudantes e colaboradores da UniEVANGÉLICA. Além disso, os alunos têm o 

incentivo de poderem se envolver em projetos e estudos na área de fotovoltaica, com 

o maior laboratório de estudos do Brasil nessa área, com capacidade instalada de 

aproximadamente 1MWp de energia. A sociedade se beneficia, tendo maior 

proximidade com iniciativas concretas que tornam tangível o desenvolvimento 

sustentável. 

A instituição, tem a missão de: 

Promover com excelência o conhecimento, por meio da educação em seus 
diferentes níveis, fundamentado em princípios cristãos, buscando a formação 
de cidadãos comprometidos com a verdade, a comunidade, o respeito, a 
transformação social e o desenvolvimento sustentável. (UniEVANGÉLICA, 
2019) 

Assim, cumpre seu papel de buscar o desenvolvimento sustentável por meio 

de suas ações. A implantação da usina fotovoltaica materializou o diálogo sobre 

desenvolvimento sustentável na universidade, influenciando seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2019 – 2023. De forma global, colabora na direção dos 

ODS 7 e ODS 9 da Agenda 2030 da ONU. Essa temática tem, desde então, evoluído 

e será trabalhada no próximo capítulo como uma proposta de avanço em 

convergência a uma agenda global de sustentabilidade. 



110 
 

 
 

 

5. CAPÍTULO 4 - PLANO DE SUSTENTABILIDADE E GOVERNANÇA 
ORGANIZACIONAL E AMBIENTAL NA AEE – ASSOCIAÇÃO EDUCATIVA 
EVANGÉLICA 

 

INTRODUÇÃO 

 
A UniEVANGÉLICA tem adotado estratégias para promover a consciência, 

formar parcerias e fornecer recursos para a execução dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Neste capítulo, discutiremos como a instituição tem 

implementado iniciativas confluentes com a Agenda 2030 da ONU e quais estratégias 

ela tem usado para promover mudanças positivas no âmbito da educação. A 

instituição busca o aprimoramento da formação profissional e o aumento da produção 

intelectual, visando à excelência acadêmica, à difusão do conhecimento e à 

construção de uma sociedade humana mais justa (UNIEVANGÉLICA, 2019). 

Neste estudo, apresentamos as ferramentas utilizadas para avaliar a evolução 

dos indicadores da universidade em relação aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Primeiramente, destacamos o LinkedODS, 

que foi desenvolvido pela Divisão de Estatística e a Divisão de Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (DODS) do Departamento de Assuntos Econômicos e 

Sociais da ONU, com o apoio de recursos da subvenção da UE. Além disso, 

destacamos o Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades-Brasil (IDSC-BR) 

e o ODSBrasil do IBGE. Por fim, apresentamos o Sistema James Fanstone, da 

UniEVANGÉLICA, e o OpenAI GPT-3, o primeiro é um repositório dinâmico 

institucional e o segundo uma ferramenta de inteligência artificial. 

Estas ferramentas fornecem informações estatísticas e indicadores de 

desempenho para cada um dos 17 ODS, possibilitando assim o acompanhamento das 

metas e dos avanços no alcance dos objetivos. Elas também são úteis para o 

planejamento de políticas públicas e para a identificação de oportunidades de 

desenvolvimento sustentável. Associadas ao Sistema James Fanstone essas 

ferramentas permitem a análise dos projetos da UniEVANGÉLICA em relação aos 17 

ODS. 

A UniEVANGÉLICA está comprometida em aumentar o desenvolvimento 

sustentável em suas práticas de pesquisa. Para isso, o Times Higher Education 

Impact Ranking oferece instrumental valioso para avaliar e medir o desempenho da 

instituição em relação aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU e em 
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relação a outras universidades. Este ranking pode ser usado para elaborar uma 

política de responsabilidade social que seja ajustada aos principais pontos fortes e 

objetivos da instituição, ajudando-a a progredir no alcance dos ODS. Para alcançar 

este resultado, foram propostas 11 ações, desde a criação de um comitê consultivo 

até a implementação de ações de reconhecimento. Estas ações permitirão que a 

UniEVANGÉLICA melhore seu desempenho em relação aos ODS da ONU e contribua 

para o desenvolvimento sustentável. 

A UniEVANGÉLICA tem se esforçado para cumprir sua missão institucional no 

que diz respeito ao desenvolvimento sustentável. No entanto, ainda existem 

fragilidades a serem superadas para que a instituição possa avançar e obter 

certificações de qualidade e sustentabilidade, por exemplo. Para aprimorar as ações 

de desenvolvimento sustentável, a instituição propõe a avaliação dos projetos 

realizados no ano anterior e seu possível alinhamento com uma matriz de ODS, 

preparação para participação no ranking geral do THE, inclusão dos ODS na 

plataforma James Fanstone, avaliação de alinhamento das ações propostas de 

extensão e possíveis adequações para aumentar sua aderência, ampliação da 

participação do NEA nas ações institucionais e proposição de novas ações ao avaliar 

as lacunas em relação aos indicadores. Para executar essas ações, a instituição 

planeja estabelecer objetivos de implantação, definir as tecnologias necessárias, 

elaborar o plano de implementação e monitorar e avaliar os resultados. 

 
CULTURA ORGANIZACIONAL 

 
A UniEVANGÉLICA tem como objetivo primordial a promoção de ensino 

superior de qualidade, em todas as suas formas, graus e modalidades, além de 

incentivar a pesquisa e extensão. Buscando o aprimoramento da formação 

profissional e o aumento da produção intelectual, a Instituição visa à excelência 

acadêmica, à difusão do conhecimento e à construção de uma sociedade humana 

mais justa. Algumas ações para alcançar esses objetivos são: inclusão cultural e 

social de crianças e adolescentes de baixa renda por meio da música, oferecer à 

comunidade acadêmica conhecimentos fundamentados na Bíblia Sagrada, integrar 

políticas e programas para a formação de cidadãos e profissionais éticos, promover 

atividades interligadas entre ensino, pesquisa e extensão, proporcionar ensino de 
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qualidade, instigar novas abordagens de acessibilidade plena e inclusão, e viabilizar 

o desenvolvimento sustentável da sociedade (UNIEVANGÉLICA, 2019). 

A fim de incentivar a produção acadêmica docente, a UniEVANGÉLICA prevê, 

em suas políticas de apoio, ações para organizar e estimular a condução de pesquisas 

científicas, produção de materiais didáticos próprios e publicação de artigos 

científicos. Além disso, a Instituição apoia os Comitês de Ética em Pesquisa – Animais 

e Humano, mantém editais de revisão e/ou tradução de artigos para publicação em 

periódicos indexados e incentiva a criação de núcleos e comissões de pesquisa para 

assessorar, estimular e apoiar investigações científicas, bem como fortalecer linhas 

de pesquisa e parcerias institucionais e interinstitucionais (UNIEVANGÉLICA, 2019). 

A universidade tem um Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

SOCIEDADE, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE, com objetivo de proporcionar aos 

seus alunos a oportunidade de investigar e compreender de forma interdisciplinar os 

processos sociais e ambientais envolvidos na relação entre a sociedade e o meio 

ambiente. O programa visa estabelecer uma interface entre dois grandes sistemas 

indissociáveis, social e natural, cuja intersecção demanda diversidade de 

competências e atuação interdisciplinar com constante colaboração, trocas de 

conhecimento e convergência (UNIEVANGÉLICA, 2019). 

Essa interface é executada de forma interdependente nas três linhas de 

pesquisa propostas: 1) Biodiversidade e Desenvolvimento Sustentável, 2) 

Desenvolvimento e Territorialidade e 3) Sistemas Agrícolas Sustentáveis. A partir das 

quais a relação sociedade e meio ambiente torna-se campo fértil para pesquisas na 

perspectiva socioambiental voltadas ao desenvolvimento sustentável. 

Algumas inciativas importantes, diretamente relacionadas aos ODS são a 

criação do Núcleo de Educação Ambiental e a implementação da disciplina 

―Desenvolvimento Social e Sustentabilidade‖ como disciplina especial podendo ser 

cursada por estudantes de vários cursos de graduação. 

O Núcleo de Educação Ambiental (NEA) da Universidade Evangélica de Goiás 

(UniEVANGÉLICA) tem como objetivo desenvolver ações educativas, de pesquisa e 

de extensão voltadas para a preservação e conservação do meio ambiente. O NEA 

atua em diversas áreas, como a educação ambiental, a defesa e preservação do meio 

ambiente, e o desenvolvimento de uma consciência ecológica sustentável. O NEA é 

vinculado à Pró-reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária 

(PROPPE) e é composto por professores dos cursos de graduação e pós-graduação 
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e alunos de graduação selecionados para participarem como monitores e/ou 

estagiários (TAVARES et Al, 2022). 

Além disso, o NEA estabelece parcerias com órgãos públicos municipais e 

organizações não-governamentais (TAVARES et Al, 2022). O NEA segue os 

princípios e valores ambientais estabelecidos pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da UniEVANGÉLICA, visando promover a educação ambiental e a 

defesa e preservação do meio ambiente. 

 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 
A UniEVANGÉLICA estabeleceu diretrizes para a prática de estágio em seus 

cursos de graduação, incluindo o desenvolvimento de parcerias e convênios com 

diferentes organizações para atender às necessidades sociais e profissionais, bem 

como a realização do estágio com supervisão docente e acompanhamento de 

profissionais. Além disso, visa promover competências profissionais, incentivar a 

interligação entre teoria e prática da formação, formação social e humana, bem como 

envolver as instituições parceiras no processo de avaliação e atualização. Por fim, a 

UniEVANGÉLICA visa ao desenvolvimento da autonomia intelectual e da crítica do 

estudante (UNIEVANGÉLICA, 2019). 

A UniEVANGÉLICA tem como meta viabilizar projetos e ofertar serviços 

inovadores, para isso, além de destinar recursos próprios, busca parcerias, convênios 

e contratos com outras organizações, assim como captação de recursos externos, 

como editais, chamadas públicas e outras formas de fomento. Essas propostas 

necessitam aprovação dos setores responsáveis, que farão o orçamento com 

despesas como horas administrativas, compra de equipamentos, tributos, registro de 

patentes e divulgação dos resultados. A instituição também mantém parcerias com 

outras representativas da sociedade, como SEBRAE, RGI, FUNTEC, ANPROTEC, 

Governo de Estado de Goiás, FAPEG, FINEP, FIEG, IEL, Prefeitura Municipal de 

Anápolis, CDL, ACIA, SENAI, Sindicatos, Associações de Classe, Universidades, 

entre outros (UNIEVANGÉLICA, 2019). 

O NIT (Núcleo de Inovação Tecnológica) da UniEVANGÉLICA apoia e estimula 

a melhoria da infraestrutura, a pré-incubação e incubação de empresas, a capacitação 

de gestores e equipe, além de oferecer cursos e treinamentos. O NIT também 

promove a busca de fontes de financiamento, o auxílio na elaboração de projetos e a 
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criação de novos negócios, empregos e renda, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico local. Para isso, a instituição mantém parcerias com diversos 

segmentos, como SEBRAE, RGI, FUNTEC, ANPROTEC, entre outros. 

A Extensão da UniEVANGÉLICA foca seus esforços nas seguintes diretrizes: 

qualificar a gestão da extensão universitária, desenvolver programas e projetos que 

impactem positivamente a sociedade, tornar acessíveis as ações de extensão por 

meio de produção científica, estabelecer uma política interna que incentive parcerias 

eficientes, promover a confessionalidade institucional, realizar mostras culturais, 

utilizar a arte e cultura como elementos de troca de conhecimento e intervir na 

comunidade, valorizar o patrimônio material e imaterial local, regional e nacional. 

Os projetos são organizados em diversas modalidades, como cursos livres para 

formação, aperfeiçoamento e qualificação das demandas sociais, eventos para o 

fomento e discussão do conhecimento, prestação de serviços para atender às 

demandas externas, projetos institucionais, parcerias nacionais e internacionais e 

visitas técnicas para o processo formativo. Além disso, também são desenvolvidas 

publicações e outros produtos acadêmicos com objetivos de difundir conhecimento. 

Todos possuem metas claras e têm um prazo definido. 

Por meio das parcerias com instituições governamentais e não-governamentais 

que são estabelecidas através de acordos formais ou não formais, permite-se que a 

sabedoria acadêmica seja compartilhada com a sociedade. Assim, o aluno é 

incentivado a compreender as necessidades da comunidade externa, procurando 

atender às solicitações por meio de trabalhos de extensão. 

 
INTERNACIONALIZAÇÃO 

 
Em 2006, o Conselho de Administração da AEE (Associação Evangélica 

Educacional) iniciou um projeto com o intuito de dar início à internacionalização das 

atividades educacionais da UniEVANGÉLICA. Dessa forma, o Núcleo de Assuntos 

Internacionais foi criado para atuar em conjunto com a Reitoria e as Pró-reitoras da 

Unidade, visando a elaboração, promoção e acompanhamento das políticas de 

internacionalização da instituição. O NAI (Núcleo de Assuntos Internacionais) trabalha 

para desenvolver parcerias internacionais que possam oferecer benefícios aos alunos 

e professores, abrangendo os seguintes pilares: Ensino, Pesquisa e Extensão, por 

meio de iniciativas científicas, acadêmicas, culturais e humanitárias. 
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A internacionalização da UniEVANGÉLICA é conduzida por meio de diretrizes 

que visam: 

• Aumentar o processo de internacionalização na Instituição, 

incentivando o intercâmbio acadêmico entre os discentes; 

• Fomentar a formação bilíngue na comunidade acadêmica; 

• Estabelecer parcerias de pesquisas com universidades internacionais; 

• Oferecer aos acadêmicos da UniEVANGÉLICA a possibilidade de 

conquistar uma certificação dupla, proporcionando um melhor 

desempenho no mercado profissional; 

• Possibilitar aos discentes a interação com outras culturas e a 

aprendizagem de outras línguas por meio das tecnologias digitais; 

• Oferecer novas perspectivas e oportunidades para aqueles que 

buscam uma carreira internacional. 

Atualmente, o NAI está desenvolvendo vários programas, como o 

estabelecimento de acordos de cooperação internacional com universidades e 

organizações de educação estrangeiras; o modelo de 'sanduíche' de meio período ou 

um ano para os alunos da Instituição; programas de certificação dupla, onde parte do 

curso é feito na universidade de origem e a outra na universidade estrangeira de 

acolhimento; trocas acadêmicas e desenvolvimento de pesquisa conjunta entre 

docentes de instituições internacionais; intercâmbio de línguas; disciplinas em inglês 

na graduação; programas de pós-graduação stricto sensu internacional; programas 

de padrinhos internacionais; programas de moradia internacional; programas de 

pesquisa internacional; programas de curta duração on-line e presencial; programas 

de capacitação internacional; bolsas de estudo da UniEVANGÉLICA; programas de 

aplicação de prova de suficiência; programas de mobilização no campus local. Todos 

estes programas têm como alvo incentivar e ajudar os estudantes a ter uma 

experiência internacional. 

 
PARCERIAS 

 
Em confluência com o ODS17 da ONU focado em "Fortalecer os meios de 

implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável", a 

instituição (UniEVANGÉLICA) visa promover a educação superior de qualidade e a 

pesquisa para ajudar a alcançar esses objetivos. Isso é feito expandindo a busca por 
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parcerias, acordos com entidades de classe, indústrias, empresas, escolas, órgãos 

públicos, entre outros. 

 
NÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – NEA 

 
Em 2016, o Núcleo de Educação Ambiental Agnes Wadell Chagas foi criado na 

UniEVANGÉLICA para atender à demanda do Programa de Pós-Graduação em 

Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente (PPG STMA), visando desenvolver ensino e 

ações de EA (Educação Ambiental). O documento de avaliação dos Cursos da 

Coordenação de Ciências Ambientais (CAPES) em 2019 solicitou que EA estivesse 

inserida nas linhas de pesquisa dos Programas existentes ou das propostas de cursos 

novos. O PPG STMA desenvolve projetos extensionistas e oferece EA como disciplina 

optativa, além de inseri-la na linha de pesquisa ―Desenvolvimento e Territorialidade‖. 

O NEA da UniEVANGÉLICA conta com parcerias com órgãos públicos locais e ONGs, 

e é composto por professores, voluntários, monitores e estagiários (TAVARES et Al, 

2022). 

Algumas das parcerias desenvolvidas pelo NEA e os Cursos de Graduação e 

Pós-Graduação são para a realização das seguintes iniciativas: Cine Ambiental, Sarau 

Ambiental, Circuito Ambiental, Escola da Natureza, Ciclo de Debates, Educação 

Ambiental na Universidade da Pessoa Idosa (UniAPI), Semana de Cidadania, entre 

outras atividades vinculadas a órgãos públicos 

A estrutura e diversidade de atuação do NEA podem ser expressos na figura 

14. 



117 
 

 
 

 
Figura 14 Atividades Desenvolvidas pelo Núcleo de Educação Ambiental –UniEVANGÉLICA. 

 

 
Fonte: TAVARES et Al, 2022 

 

 
Entre as atividades realizadas pelo Núcleo são destacadas o Circuito Ambiental 

(C.A.), a Escola da Natureza (E.N.) e a Educação Ambiental na Universidade Aberta 

da Pessoa Idosa (E.A. na UniAPI). 

O Circuito Ambiental foi projetado para promover discussões sobre questões 

ambientais e sensibilizar a população. Seu desenvolvimento contou com a 

colaboração de profissionais de diversas áreas, como farmácia, biologia, geografia e 

sociologia. 

O projeto Escola da Natureza, realizado na Fazenda Unidade Experimental do 

Cerrado em Cocalzinho, Goiás, tem o objetivo de aproximar os participantes de uma 

visão científica dos elementos da natureza e permitir o contato próximo com o meio 

natural. Assim, por meio de oficinas e vivências, busca-se despertar a sensibilidade 

ambiental dos participantes. Dentre as oficinas realizadas estão: animais 

peçonhentos, o ciclo da água, animais em risco de extinção, os mestres do disfarce, 

flores e frutos do Cerrado e insetos sociais. Todas são realizadas na área de Cerrado 

nativo da fazenda. 

A Universidade Aberta da Pessoa Idosa – UniAPI – foi implementada na 

UniEVANGÉLICA em 2015, oferecendo oficinas educativas e práticas gratuitas aos 

participantes a partir dos 60 anos. O projeto proporciona encontros virtuais e 

presenciais para discutir assuntos diversos, desde Meio Ambiente, Nutrição, Medicina, 

Psicologia, Fisioterapia, Educação Física, Direito, entre outros. Desde 2016, no 
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Núcleo da UniAPI, o projeto de Educação Ambiental tem sido desenvolvido com 

turmas de cerca de 20 idosos, abordando os princípios da Educação Ambiental, bem 

como temas relacionados aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

“O NEA, como órgão componente da política institucional, incorpora ideias 
inovadores em educação ambiental com a finalidade de construir um 
pensamento sobre a sustentabilidade ambiental e promover a 
sensibilização ambiental daqueles que participam das ações e práticas 
do Núcleo” (TAVARES et Al, 2022). 

 

A AGENDA 2030 E OS 17 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 
A Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) representa um 

marco mundial na luta pela erradicação da pobreza, redução das desigualdades e a 

implementação de mudanças climáticas a nível global. Como parte desta visão, as 

instituições de ensino superior têm uma responsabilidade fundamental em contribuir 

para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Neste 

artigo, abordaremos a importância da implantação da Agenda 2030 da ONU por meio 

das instituições de ensino superior e suas estratégias para promover mudanças 

positivas no âmbito da educação. 

Essa agenda foi desenvolvida para ajudar a reduzir a pobreza, promover o 

desenvolvimento sustentável e garantir que todas as pessoas tenham acesso aos 

mesmos direitos e oportunidades. É composta por 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS): crescimento econômico, saúde, educação, meio ambiente, 

igualdade de gênero, trabalho decente, energia limpa, redução da desigualdade, água 

e saneamento, produção e consumo responsáveis, indústrias, inovação, 

infraestrutura, proteção social e redução dos riscos de desastres. 

Os estabelecimentos de ensino superior são fundamentais para a 

implementação da Agenda 2030, pois são capazes de promover a consciência, formar 

parcerias e fornecer recursos para a execução dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável. As instituições de ensino superior podem desempenhar um papel vital na 

promoção da sustentabilidade, ao criar oportunidades para os alunos se engajarem 

em projetos locais e globais relacionados à Agenda 2030. Além disso, elas podem se 

tornar líderes em educação sustentável, ao oferecer programas de estudos 

adequados, oficinas e cursos sobre o tema. Elas também podem usar seu 

conhecimento e recursos para desenvolver parcerias com outras instituições e 
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organizações, a fim de promover e apoiar ações que contribuam para o alcance dos 

objetivos da Agenda 2030. 

As IES (Instituições de Ensino Superior) devem, portanto, adotar estratégias 

para promover a consciência, formar parcerias e fornecer recursos para a execução 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Neste artigo, discutiremos como as 

instituições de ensino superior podem implementar a Agenda 2030 da ONU e quais 

estratégias elas podem usar para promover mudanças positivas no âmbito da 

educação. 

A UniEVANGÉLICA busca, pautada em sua missão e princípios, estabelecer 

diretrizes para que os cursos de graduação e de pós-graduação sejam desenvolvidos 

de forma multidimensional, visando o crescimento da comunidade local, regional e 

global por meio de Projetos Pedagógicos de Curso. Estas políticas visam incentivar a 

produção científica e também a prática do empreendedorismo, contemplando ações 

de ensino, pesquisa e extensão, bem como o fomento de projetos inovadores que 

contribuam para a geração de emprego e renda. Além disso, a IES também incentiva 

a promoção de valores éticos e cristãos, a educação ambiental, a acessibilidade e 

inclusão de pessoas com deficiência, bem como a melhoria da qualidade de vida dos 

colaboradores. Não pode-se deixar de mencionar ainda o LEEFoto e a UFV da 

UniEVANGÉLICA, que corroboram diretamente com os ODS 7 e ODS 9 da Agenda 

2030 da ONU. Todas essas ações objetivam o desenvolvimento pleno e sustentável 

da sociedade, tornando-a mais justa, igualitária e com melhor qualidade de vida. 

 
AGENDA 2030 - OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 

 
A Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável é um 

plano visonário para transformar nosso mundo em uma sociedade mais equitativa e 

sustentável. Entre os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a sua 

implementação no Brasil tem o potencial de trazer avanços significativos para alcançar 

o desenvolvimento sustentável global. Este estudo irá explorar a implementação atual 

dos ODS no Brasil e os possíveis impactos que sua implementação bem-sucedida 

pode ter na sociedade brasileira. 

A Agenda 2030 é composta por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) (Figura 15), que incluem: 

 ODS 1: Erradicação da Pobreza – Erradicar a pobreza em todas as suas 
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formas em todos os lugares. 

 ODS 2: Fome Zero e Agricultura Sustentável – Acabar com a fome, 
alcançar a segurança alimentar e melhorar a nutrição e promover a 
agricultura sustentável. 

 ODS 3. Boa Saúde e Bem-Estar – Assegurar vida saudável e promover 
o bem-estar para todos, em todas as idades. 

 ODS 4. Educação de Qualidade – Assegurar a educação inclusiva, 
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem 
ao longo da vida para todos. 

 ODS 5. Igualdade de Gênero – Alcançar a igualdade de gênero e 
empoderar todas as mulheres e meninas. 

 ODS 6: Água Potável e Saneamento – Garantir a disponibilidade e 
gestão sustentável da água e saneamento para todos. 

 ODS 7: Energia Acessível e Limpa – Garantir acesso a energia a preços 
acessíveis, segura, sustentável e moderna para todos. 

 ODS 8: Emprego Digno e Crescimento Econômico – Promover o 
crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todos. 

 ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura – Construir infraestruturas 
resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e 
fomentar a inovação. 

 ODS 10: Redução das Desigualdades – Reduzir a desigualdade em 
todos os lugares. 

 ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis ODS 13: Combate às 
Alterações Climáticas – Tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 

 ODS 12: Consumo e Produção Responsáveis – Assegurar padrões de 
produção e de consumo sustentáveis. 

 ODS 13: Combate às Alterações Climáticas – Tomar medidas urgentes 
para combater a mudança climática e seus impactos. 

 ODS 14: Vida Debaixo D’Água – Conservar e usar de forma sustentável 
os oceanos, mares e recursos marinhos para o desenvolvimento 
sustentável. 

 ODS 15: Vida Sobre a Terra – Proteger, restaurar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação do 
solo e deter a perda de biodiversidade. 

 ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes – Promover sociedades 
pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar 
o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 

 ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas – Fortalecer os meios de 
implementação e revitalizar a parceria mundial para o desenvolvimento 
sustentável. 
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Figura 15 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 
 

Fonte: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs 

 
 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas são 

um apelo universal à ação para acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir 

que todas as pessoas desfrutem de paz e prosperidade. Nos últimos anos, as 

universidades assumiram um papel crítico no avanço dos ODS, fornecendo uma 

plataforma ideal para pesquisar, inovar e educar os alunos sobre tópicos relacionados 

ao desenvolvimento sustentável. Será discutido a seguir a implementação dos 17 

ODS da ONU em um ambiente universitário e como eles estão mudando o mundo. 

Especificamente, seu foco será nas principais estratégias e iniciativas adotadas pela 

universidade para promover a sustentabilidade, como o uso de fontes de energia 

renováveis, eficiência de recursos e criação de espaços verdes. Além disso, o estudo 

examinará os desafios que a universidade enfrentou na implementação dos ODS e as 

oportunidades para novos progressos. Por fim, fornecerá recomendações para outras 

universidades que buscam implementar os ODS. 

 
O OBJETIVO 7 E SUA INTERLIGAÇÃO COM A EDUCAÇÃO – OBJETIVO 4 

 
Durante o estudo, por ter sido motivado pela questão da Energia Fotovoltaica, 

foi despertado o interesse na investigação da relação entre o ODS 7 (Energia Limpa 

e Acessível) e o ODS 4 (Qualidade na Educação), devido ao segmento de atuação da 

UniEVANGÉLICA. Essa análise é elaborada a seguir. 
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De acordo com a IEA (International Energy Agency), United Nations 

Development Programme (UNDP) and International Renewable Energy Agency 

(IRENA), 2018), A energia moderna, confiável e acessível é essencial para o 

desenvolvimento e para melhores resultados educacionais. A falta de acesso a fontes 

de energia sustentáveis coloca os alunos e funcionários em risco de poluição do ar 

interno e doenças respiratórias. Estudos mostram que o acesso à eletricidade, 

especialmente para iluminação, tem um efeito positivo na educação. A eletrificação 

também oferece oportunidades para que as meninas possam estudar após o pôr do 

sol. O acesso a energia sustentável em instalações educacionais permite que elas 

melhorem sua qualidade e retenham professores. Os esforços para alcançar o acesso 

universal à energia moderna também contribuem para garantir educação inclusiva e 

de qualidade para todos. 

No entanto, faltam dados para mostrar com precisão a conexão entre o ODS 4 

e o ODS 7. Os indicadores existentes não fornecem uma imagem completa da 

energia, com a maioria dos dados focando apenas no acesso à eletricidade nas 

escolas sem olhar para a qualidade ou duração deste acesso. Isso torna difícil saber 

se ter uma conexão de eletricidade em uma escola é suficiente para fornecer acesso 

a um bom aprendizado e a resultados educacionais direcionados. 

Para obter melhores percepções sobre essas conexões, mais esforço deve ser 

dedicado à análise de dados para melhorar o acompanhamento do progresso. Por 

exemplo, os dados sobre acesso devem ser discriminados por sexo, idade, uso e por 

áreas rurais ou urbanas. Isso dará uma visão mais detalhada e precisa do acesso à 

energia nas escolas e insights sobre ele. Sempre que possível, os indicadores e 

conjuntos de dados existentes, como UNESCO UIS, MTF do Banco Mundial, UNICEF 

MICS, etc., devem ser usados e refinados. 

A IEA recomenda, entre outras ações: 

1. Fornecer acesso à energia elétrica em instalações educacionais para 

melhorar o acesso a água limpa e tratada, fornecer ar para um clima 

interno confortável, aquecer o espaço durante o inverno e refrigerar 

alimentos e suprimentos médicos. 

2. Implementar energias renováveis, como sistemas de painéis solares 

fotovoltaicos e bombas solares, em instalações educacionais para 

proporcionar melhor acesso a água segura e sanitários higiênicos. 
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3. Estabelecer o acesso à energia elétrica nas instalações educacionais 

para aumentar a participação escolar de meninas e melhorar o 

desempenho, aumentando as proporções garota-garoto nas escolas. 

Essas 3 ações também estão relacionadas ao ODS 3: Assegurar uma vida 

saudável e promover o bem-estar para todos, ao ODS 4: Assegurar uma educação 

inclusiva, equitativa e de qualidade e ao ODS 6: Assegurar a disponibilidade de água 

e saneamento para todos. Dessa forma contribuem e estão ligadas também a outros 

objetivos, contribuindo transversalmente com a sustentabilidade. 

 
O CONCEITO SMART CAMPUS 

 
De forma geral, um campus inteligente é projetado para tornar a educação mais 

interativa, inovadora e produtiva. Os recursos incluem a integração de sistemas de 

informação, o uso de soluções de Big Data e a implementação de redes Wi-Fi seguras 

(PANDEY et al., 2020). Smart Campus também inclui a utilização de dispositivos 

móveis para simplificar a educação, tornando-a mais acessível e interativa. Além 

disso, as instituições de ensino podem usar a tecnologia para aumentar a segurança, 

melhorar a comunicação e aumentar a produtividade. Em suma, Smart Campus é um 

conceito que usa a tecnologia para melhorar a experiência educacional, tornando-a 

mais inovadora, segura e produtiva. 

 
FERRAMENTAS DE AVALIAÇÃO DA EVOLUÇÃO DOS INDICADORES. 

 
LinkedSDG 

A Divisão de Estatística e a Divisão de Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (DODS) do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais da ONU, 

com o apoio de recursos da subvenção da UE (União Européia) intitulada ―SD2015: 

cumprindo a promessa dos ODS‖, desenvolveram o aplicativo LinkedODSs. Este 

aplicativo mostra as vantagens de usar tecnologias da Web Semântica e conceitos de 

Linked Open Data para obter dados relacionados aos ODS de documentos e construir 

conexões entre os vários ODS. É hospedado pela iniciativa Plataforma Global da ONU 

para Estatísticas Oficiais. 
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Ranking de Impacto da Times Higher Education 

 
A Classificação de Impacto da Times Higher Education fornece uma tabela 

mundial de desempenho que avalia as universidades em relação aos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Os indicadores usados 

fornecem uma comparação ampla e equilibrada de quatro áreas: pesquisa, 

administração, alcance e ensino. Nesta quarta edição, ela inclui 1.406 universidades 

de 106 países/regiões, com o topo da lista sendo a Western Sydney University, da 

Austrália, seguida pela Arizona State University, nos EUA, e pela Western University, 

no Canadá. Vários países estão representados no top 10, incluindo Reino Unido, 

Arábia Saudita, Malásia, Nova Zelândia e Japão. A THE estimula mudanças regulares 

na ordem classificada das instituições, pois isso mostra que elas estão trabalhando 

para atender às demandas urgentes dos ODS 

 

IDSC – BR Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades – Brasil. 3 

O IDSC-BR é uma ferramenta que visa auxiliar as cidades a medir seu 

desempenho segundo os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 

O índice disponibilizado possibilita análises e comparações de dados das cidades em 

recortes territoriais mais amplos, permitindo agrupamentos de acordo com 

características comuns e específicas, além de conferir uma pontuação para cada 

ODS. Assim, o IDSC-BR pode ajudar na transformação da gestão pública municipal, 

definindo referências e metas com base em indicadores, facilitando o monitoramento 

dos ODS e permitindo a avaliação dos progressos e desafios dos municípios 

brasileiros para o cumprimento da Agenda 2030. 

A metodologia do IDSC-BR foi desenvolvida para mensurar a implementação 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em território brasileiro, por meio 

da avaliação de dados locais relacionados a diferentes indicadores. O índice foi 

elaborado com base na análise de dados de diversas fontes governamentais, tais 

como dados censitários, estatísticos e ambientais, e considerou também fontes não- 

governamentais, como pesquisas, avaliações e reportagens. O índice é composto por 

17 indicadores, distribuídos em seis eixos, que são: desenvolvimento humano, 

educação, saúde, meio ambiente, segurança alimentar e igualdade de gênero. As 

avaliações foram realizadas em um total de 5.570 municípios brasileiros. 

 

3https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/ 

https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/
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ODSBrasil – IBGE 

O ODSBrasil é um produto do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) que tem por objetivo fornecer informações a respeito dos 17 ODS adotados 

pela Organização das Nações Unidas (ONU). O ODSBrasil oferece informações 

estatísticas e indicadores de desempenho para cada um dos 17 ODS, possibilitando 

assim o acompanhamento das metas e dos avanços no alcance dos objetivos. Além 

disso, o ODSBrasil disponibiliza dados e informações geográficas sobre os ODS para 

que os usuários possam explorar e visualizar os resultados a partir do nível municipal, 

estadual e nacional. O ODSBrasil do IBGE é uma importante ferramenta para o 

acompanhamento da evolução dos ODS no Brasil. Através dele, o governo, as 

organizações da sociedade civil e os cidadãos podem acompanhar os avanços e as 

metas alcançadas no alcance dos ODS. Além disso, o ODSBrasil é uma ferramenta 

útil para o planejamento de políticas públicas e para a identificação de oportunidades 

de desenvolvimento sustentável no Brasil. 

 

Sistema James Fanstone 

A Coordenação de Pesquisa e Inovação da UniEVANGÉLICA é responsável 

por gerenciar as atividades de pesquisa e inovação na universidade. Em 2019 foi 

desenvolvido o Sistema James Fanstone, que oferece ferramentas digitais para 

gerenciamento de projetos, grupos, relatórios, resultados e possibilidade de concorrer 

a editais de bolsas. Está integrado ao sistema Lyceum para obtenção de dados 

acadêmicos. O sistema foi nomeado em homenagem a um dos fundadores da AEE, 

James Fanstone, e seu logotipo representa o prédio do Hospital Evangélico Goiano 

fundado por ele. 

O Sistema armazena as informações sobre todos os projetos em bancos de 

dados que permitem, além do acesso, pesquisa sobre seus indicadores, temas e área 

envolvida. Desde 2020 o sistema está configurado para classificar os projetos 

cadastrados de acordo com as dimensões de sustentabilidade da UniEVANGÉLICA, 

previstas em seu PDI, que serão abordadas posteriormente. 

 

OPEN AI 

Um dos principais usos do OpenAI é para relacionar textos com objetivos, 

encontrando suas relações. Uma das principais formas de realizar isso é usando o 
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OpenAI GPT-3 (Generative Pre-trained Transformer-3), que é uma tecnologia de 

aprendizado de máquina de grande escala que foi desenvolvida para gerar conteúdo 

textual com base em um texto de entrada. O GPT-3 foi treinado em bilhões de palavras 

na web para aprender a gerar conteúdo textual baseado em entradas. Ele pode ser 

usado para relacionar textos com objetivos, encontrando suas relações. Uma 

pesquisa publicada no periódico científico ACL (Association for Computational 

Linguistics) intitulada ―OpenAI GPT-3: Relacionando Textos com Objetivos usando 

Aprendizado Profundo‖ descreve como usar o GPT-3 para essa tarefa. Os autores 

descobriram que o GPT-3 foi capaz de aprender a reconhecer padrões de linguagem 

e reconhecer essas relações. Além disso, eles descobriram que o GPT-3 tem a 

capacidade de usar contextos para ajudar a descobrir relações entre textos e 

objetivos. Portanto, o OpenAI GPT-3 é uma ferramenta poderosa que pode ser usada 

para essa atividade. Pesquisas científicas corroboram com essa afirmação de que o 

GPT-3 tem sucesso em descobrir afinidades e usar contextos para ajudar na tarefa 

(Si et al., 2022). 

Encontrou-se na literatura algumas críticas ao desempenho do ChatGPT, pois 

embora o ChatGPT se mostre capaz de entender a linguagem a um nível aprimorado, 

ainda não consegue fazer previsões lógicas corretas com frequência. Dessa forma, 

apesar de ser extremamente promissor, sugerimos que seja necessário ter cautela ao 

utilizá-lo em aplicações do mundo real sem uma inspeção humana minuciosa (Jang & 

Lukasiewicz, 2023). 

Dessa forma, nesse estudo foi utilizado o GPT-3 por entender que estaria 

melhor preparado que o ChatGPT para a tarefa. De acordo com outros autores, 

modelos de linguagem de grande porte, como GPT-3, OPT e PaLM, têm mostrado 

ótimos resultados em muitas tarefas de processamento de linguagem natural. À 

medida que eles aumentam em parâmetros de modelo e tamanho do corpus de 

treinamento, revelam habilidades emergentes que possibilitam o aprendizado de 

raciocínio a partir de poucos exemplos em um determinado contexto. (He et al., 2023) 

 
O BRASIL E A AGENDA 2030 

O Brasil deu passos positivos na implementação dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). O país demonstrou compromisso em alcançar 

as metas globais estabelecidas pelas Nações Unidas em 2015. Algumas das 
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principais iniciativas no Brasil serão exploradas a seguir pois têm sido fundamentais 

para o avanço dos ODS. 

Os ODS foram criados para enfrentar os desafios globais que vão desde a 

pobreza e a desigualdade econômica até as mudanças climáticas, igualdade de 

gênero e segurança hídrica e energética. As metas pretendem ser alcançadas até 

2030. O Brasil é o quinto maior país do mundo em extensão e tem a sexta maior 

população. O Brasil também é um importante contribuinte para as emissões globais e 

está experimentando um rápido crescimento econômico. Isso torna o Brasil um ator 

importante na implementação dos ODS. 

O Brasil implementou uma variedade de iniciativas específicas do setor para 

garantir o cumprimento das metas dos ODS. Essas iniciativas incluem o seguinte: 

1. Na área de redução da pobreza, o Brasil implementou o Programa Bolsa 

Família, um programa de transferência condicionada de renda que ajudou a reduzir a 

pobreza extrema no país (Figura 16). 

 
Figura 16 Redução da população vivendo abaixo da linha de extrema pobreza. 

 

Fonte: https://unstats.un.org/sdgs/dataportal/countryprofiles/BRA 

 

 
2. Na área da saúde, o Brasil implementou um sistema de saúde universal que 

oferece acesso aos serviços de saúde a todos os cidadãos (Figura 17). 
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Figura 17 Evolução do índice de cobertura do serviço universal de saúde (CUS). 

 

 
Fonte: https://unstats.un.org/sdgs/dataportal/countryprofiles/BRA 

 
 

3. Na área da educação, o Brasil implementou uma série de programas 

destinados a ampliar o acesso à educação de qualidade (Figura 18). 

Figura 18 Aumento da taxa de participação das crianças na educação pré-escolar ou primária. 
 

 

Fonte: https://unstats.un.org/sdgs/dataportal/countryprofiles/BRA 

 

 
4. Na área de energia, o Brasil implementou uma variedade de iniciativas de 

energia renovável, incluindo a implantação de energia solar e eólica (Figura 19). 
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Figura 19 Aumento da participação das energias renováveis no consumo final total de energia. 

 

 
Fonte: https://unstats.un.org/sdgs/dataportal/countryprofiles/BRA 

 

 
5. Na área de proteção ambiental, o Brasil implementou uma série de 

iniciativas voltadas para a redução do desmatamento e proteção da biodiversidade 

(Figura 20). 

Figura 20 Aumento da proporção da área florestal dentro de áreas protegidas legalmente estabelecidas. 
 

 

Fonte: https://unstats.un.org/sdgs/dataportal/countryprofiles/BRA 

 

 
O Brasil fez progressos na implementação dos 17 ODS. As iniciativas setoriais 

específicas do país ajudaram a reduzir a pobreza, melhorar o acesso aos serviços de 

saúde e educação e proteger o meio ambiente. O Brasil tem um bom resultado de 

implementação dos ODS. Contudo, percebe-se a estagnação em alguns dos objetivos 

de baixo resultado, como ODS 8, ODS 14 e ODS 15 e declínio do ODS 10. Além disso, 

conclui-se também que 11 dos 17 objetivos, mesmo com melhorias, ainda 

representam desafio significante para o país. 
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Em relação à América Latina e Caribe, o Brasil ocupa posição mediana, um 

pouco acima da média dos 163 países avaliados, na posição 53 (Figura 21). 

 
Figura 21 Perfil do Brasil em relação à América Latina e Caribe. 

 

 

Fonte: Sustainable Development Report 2022 From Crisis to Sustainable Development: the ODSs as Roadmap to 
2030 and Beyond 

 
 

CIDADE DE ANÁPOLIS E OS ODS DA AGENDA 2030. 

 
Utilizando o IDSC-BR analisamos a posição do município de Anápolis em 

relação aos demais municípios do Brasil e do estado de Goiás. Anápolis não ocupa 

uma boa posição, sendo o 2º maior polo econômico do estado, ocupa a 23ª posição 

no estado e 968ª posição no Brasil, de acordo com esse ranking (Figura 22). 

Classificação geral dos municípios goianos: 
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Figura 22 Classificação geral dos municípios goianos. 

 
Fonte: IDSC – BR – Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades – Brasil. (disponível em: 
https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/rankings) 

 
 

Buscando maior entendimento da baixa colocação, estudou-se os indicadores 

individuais (Figura 23). O ODS 7 chama atenção por representar atingimento da meta. 

Esse resultado desperta a pergunta se a usina fotovoltaica da UniEVANGÉLICA teria 

impacto sobre esse indicador. 
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Figura 23 Avaliação atual do município de Anápolis. 

 
 

Fonte: IDSC – BR – Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades – Brasil. (disponível em: 
https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/rankings) 

 

Avaliando o ODS 7 em detalhe, identificou-se que esse objetivo é mensurado 

por 2 indicadores: (1) Percentual (%) de domicílios com acesso à energia elétrica e 

(2) Vulnerabilidade Energética. Em ambos a meta havia sido atingida. Contudo, a 

DSDG (Division for Sustainable Development Goals da ONU) preconiza o uso de 6 

indicadores para esse ODS, no caso dos indicadores do IDSC – BR, percebe-se a 

lacuna da observância dos indicadores de energia renovável. 

Além disso, outro ponto que chama atenção é o baixo resultado dos ODS 3 e 

4, que são os principais pontos em que a UniEVANGÉLICA pode contribuir para a 

sociedade Anapolina, devido à sua atividade principal. Percebe-se então que há uma 

oportunidade, não apenas de melhor performance da UniEVANGÉLICA, mas também 

de contribuir com a melhoria da performance do município. 

 
A SUSTENTABILIDADE POR MEIO DAS POLÍTICA DE RESPONSABILIDADE 
SOCIAL DA UNIEVANGÉLICA 

 
A Política de Responsabilidade Social da UniEVANGÉLICA é baseada nas 

seguintes diretrizes: identificação de parcerias com organizações públicas, privadas e 
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do terceiro setor; promoção da memória, do patrimônio artístico e cultural; estímulo ao 

empreendedorismo por meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

compreensão das demandas e problemas da comunidade; realização de ações de 

trocas de experiências; contribuição para o desenvolvimento social; estímulo à 

geração de emprego e renda; promoção da educação ambiental; proporção de 

acessibilidade e inclusão para pessoas com deficiência; e garantia do 

desenvolvimento sustentável e humano. Tudo isso visando a promoção de valores 

éticos e cristãos, mirando a cidadania efetiva e o desenvolvimento socioeconômico da 

região. 

 
DIMENSÕES DE ATUAÇÃO – RESPONSABILIDADE SOCIAL NA 
UNIEVANGÉLICA 

 
As ações relacionadas à Responsabilidade Social estão divididas em 9 

dimensões de atuação, organizadas de acordo com a figura 24. 

 
Figura 24 Divisão das ações relacionadas à responsabilidade social. 

 

 

Fonte: UNIEVANGÉLICA, 2019 

 

 
Com o intuito de estabelecer a relação entre as dimensões de atuação 

elencadas pela UniEVANGÉLICA e os ODS da Agenda 2030, utilizou-se análise 

semântica com ferramenta de inteligência artificial. Foi utilizado o GPT-3 como 

mencionado anteriormente. A metodologia adotada está descrita abaixo: 
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 Elabora-se levantamento da definição de cada dimensão da 

UniEVANGÉLICA, dispostos em seu PDI; 

 Faz-se o lançamento na plataforma GPT-3 da definição da 

dimensão com o seguinte prompt: ―which of the 17 ONU SDGs are 

related to... [definição da dimensão em inglês]‖ 

 Cada dimensão é lançada individualmente; 

 O GPT-3 então lista o(s) objetivo(s) relacionado(s); 

 Os objetivos são relacionados às respectivas dimensões; 

 
O resultado obtido pode ser aferido abaixo (Quadro 5), como a relação entre as 

dimensões da UniEVANGÉLICA e os ODS da ONU 

 
 

Quadro 5 Relação entre as Dimensões e os ODS. 

Dimensão 

UniEVANGÉLICA 
ODS ONU 

 
 

 
1. Arte e Cultura 

ODS 1. Erradicação da Pobreza 

ODS 3. Boa Saúde e Bem-Estar 

ODS 4. Educação de Qualidade 

ODS 5. Igualdade de Gênero 

ODS 10. Redução das Desigualdades 

ODS 16. Paz, Justiça e Instituições Fortes 

 
 

 
2. Confessionalidade 

ODS 1: Erradicação da Pobreza 

ODS 2: Fome Zero 

ODS 6: Água Limpa e Saneamento 

ODS 10 - Redução das Desigualdades 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes 

ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas 

3. Direitos Humanos e Justiça ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes 

 
 

 
4. Diversidade e Inclusão 

Social 

ODS 4: Educação de Qualidade 

ODS 8: Emprego Digno e Crescimento Econômico 

ODS 10: Redução das Desigualdades 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 

ODS 13: Combate às Alterações Climáticas 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes. 

ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas 
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5. Educação 

ODS 3: Boa Saúde e Bem-Estar 

ODS 4: Educação de Qualidade 

ODS 10: Redução das Desigualdades 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes 

ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas 

 
 

 
6. Meio Ambiente 

ODS 4: Educação de Qualidade 

ODS 7: Energias Renováveis e Acessíveis 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 

ODS 13: Combate às Alterações Climáticas 

ODS 14: Vida Debaixo D’Água 

ODS 15: Vida Sobre a Terra 

 
 
 
 
 

7. Saúde 

ODS 3: Boa Saúde e Bem-Estar. 

ODS 4: Educação de Qualidade 

ODS 6: Água Limpa e Saneamento, 

ODS 8: Emprego Digno e Crescimento Econômico 

ODS 10: Redução das Desigualdades 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 

ODS 13: Combate às Alterações Climáticas 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes 

ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas 

 
8. Tecnologia e Inovação 

ODS 4: Educação de Qualidade 

ODS 8: Emprego Digno e Crescimento Econômico 

ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura 

 

 
9. Trabalho e Desenvolvimento 

Socioeconômico 

ODS 1: Erradicação da Pobreza 

ODS 8: Emprego Digno e Crescimento Econômico 

ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura 

ODS 10: Redução das Desigualdades 

ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 
ANÁLISE DOS RELATÓRIOS INSTITUCIONAIS – BALANÇOS SOCIAIS – E PDI 

 
No intuito de buscar o entendimento de qual a relevância da Responsabilidade 

Social da instituição e aderência em relação aos ODS, avaliamos seus Balanços 

Sociais utilizando a ferramenta ―linkedODS‖. 

A metodologia aplicada está descrita abaixo: 



136 
 

 
 

 

 Faz-se a tradução para inglês do texto do balanço social; 

 Efetua-se o upload do texto em inglês no site da ferramenta - 

https://linkedODS.officialstatistics.org/#/ 

 Clica-se em analisar; 

 Obtém-se o resultado em gráfico interativo, que permite análises 

de subobjetivos. 

 A ferramenta fornece a análise semântica do texto e com quais 

indicadores o texto está relacionado. 

 

 
Análise do Balanço Social 2020 

 
 

Avaliando o Balanço Social 2020 (Figura 25), percebe-se uma boa presença 

dos ODS 3: Boa Saúde e Bem-Estar e ODS 4: Educação de Qualidade. Essa análise 

nos permite inferir que esses 2 indicadores estão muito presentes em nosso dia-a-dia 

denotando certa fortaleza nesses 2 aspectos. 

 
Figura 25 ODS mais relevantes no Balanço Social 2020. 

 

 
Fonte: Elaborado com ferramenta online – LinkedSGD - disponível em: https://linkedsdg.officialstatistics.org/#/ 

https://linkedods.officialstatistics.org/%23/
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Análise do Balanço Social 2021 

 
 

Analisando o Balanço Social 2021 (Figura 26), percebemos a continuidade da 

predominância dos ODS 3: Boa Saúde e Bem-Estar e ODS 4: Educação de Qualidade, 

mas já é notado que o ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura, surge no cenário, 

possivelmente realçando melhor diálogo da IES com o setor produtivo. 

 
Figura 26 ODS mais relevantes no Balanço Social 2021. 

 

 
Fonte: Elaborado com ferramenta online – LinkedSGD - disponível em: https://linkedsdg.officialstatistics.org/#/ 

 

 
Análise do Balanço Social 2022 

 
 

Analisando o Balanço Social 2022 (Figura 27), percebemos a continuidade da 

predominância dos ODS 3: Boa Saúde e Bem-Estar e ODS 4: Educação de Qualidade, 

seguidos do ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura e surge um novo ente, o ODS 

8: Emprego Digno e Crescimento Econômico, mostrando a questão da 

responsabilidade institucional em relação a seus empregados. 
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Figura 27 ODS mais relevantes no Balanço Social 2022. 

 

 
Fonte: Elaborado com ferramenta online – LinkedSGD - disponível em: https://linkedsdg.officialstatistics.org/#/ 

 

 
Análise do contexto do PDI em relação aos ODS da Agenda 2030 

 
 

Foi realizada a mesma análise utilizando as seções do PDI 2019-2023 da 

UniEVANGÉLICA (figura 28) relacionados à Responsabilidade Social. Como 

resultado, observou-se a força das parcerias (predominância do ODS 17) e 

permanece ainda a relevância da atividade fim da instituição, a educação de qualidade 

(ODS 4). Nesse caso, aparece o ODS 12 – Produção e consumo sustentáveis – como 

o 3º mais relevante. Entende-se que isso se deve ao fato de que as parcerias 

geralmente são focadas em inovação e tecnologia, tanto de produtos quanto de 

processos, o que deve ter permeado o contexto do PDI nesse assunto de ações e 

intenções relacionadas à produção e consumo associados à sustentabilidade. Isso 

denota que a influência institucional sobre o ambiente da Universidade em prol da 

sustentabilidade não é casual mas intencional. 
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Figura 28 ODS mais relevantes do PDI. 

 

 
Fonte: Elaborado com ferramenta online – LinkedSGD - disponível em: https://linkedsdg.officialstatistics.org/#/ 

 

 
PLANO DE IMPLANTAÇÃO - PROJETO SMART CAMPUS 

 
O Campus sede da UniEVANGÉLICA, Campus Authur Wesley Archibald, é o 

campus em que está instalada a Usina Fotovoltaica, e concentra o maior número de 

alunos e de cursos, entre as mantidas da AEE, além de abrigar os principais 

laboratórios de graduação e de pesquisa da Universidade. O objetivo de implementar 

o conceito de smart campus é permitir que os alunos e usuários aproveitem ao máximo 

a infraestrutura tecnológica da instituição de ensino, facilitando a aprendizagem e 

tornando sua experiência mais interessante e interativa. Esse conceito corrobora para 

que as pessoas se conectem, compartilhem informações, coordenem projetos e 

colaborem de forma mais eficiente. 

O foco na literatura sobre campus inteligentes deriva principalmente da 

tecnologia, que é o principal fator para a capacidade do câmpus de responder às 

necessidades de seus usuários. No entanto, deve-se considerar os diferentes 

interesses e visões que existem entre os diversos grupos dentro da universidade, bem 

como os objetivos de negócio, para que um campus inteligente seja bem-sucedido na 

melhoria da qualidade de vida dos usuários (Henrique et al., 2018). O 

desenvolvimento do campus inteligente deve considerar todos os fatores que 

influenciam as atividades diárias do campus. Não dependendo apenas da 

infraestrutura do campus, o desenvolvimento de um campus inteligente também deve 
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se concentrar mais nos seus benefícios para a comunidade e stakeholders do 

campus, bem como proporcionar uma interação equilibrada entre o campus e o meio 

ambiente. Os pilares propostos por Musa et al. (2021) são: acadêmico, pesquisa, 

experiência do aluno e serviços. Esses pilares desempenharão um papel importante 

na realização do campus inteligente (Musa et al., 2021). 

O plano de trabalho sugerido para implementação do campus inteligente 
consiste de: 

 
Quadro 6 Passos para implantação de Smart Campus. 

Objetivos Gerais Objetivos Específicos 

1. Estabelecer 
objetivos de 
implantação: 

- Melhorar a comunicação entre todos os usuários do 
campus; 
- Aumentar a segurança na universidade; 
- Melhorar a eficiência dos processos administrativos; 
- Disponibilizar serviços avançados para a comunidade 
acadêmica; 
- Reduzir os custos e otimizar recursos. 

2. Definir as 
tecnologias 
necessárias: 

- Redes wi-fi; 
- Sistemas de controle de acesso; 
- Sistemas de monitoramento de segurança; 
- Sistemas de gerenciamento de energia; 
- Sistemas de gerenciamento hídrico; 
- Plataformas de gestão acadêmica; 
- Plataformas de ensino online. 

3. Elaborar o plano 
de implementação: 

- Estabelecer uma equipe de trabalho composta por 
stakeholders; 
- Definir um cronograma e orçamento; 
- Selecionar fornecedores de tecnologia; 
- Integrar os sistemas de tecnologia; 
- Treinar os usuários na utilização das novas tecnologias; 
- Testar periodocamente os sistemas; 
- Desenvolver suporte ao usuário. 

4. Monitorar e 
avaliar os 
resultados: 

- Definir indicadores de performance e monitorar os 
resultados; 
- Avaliar os resultados em relação aos objetivos traçados; 
- Fazer ajustes de acordo com os resultados; 
- Implantar ações de melhoria contínua. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

TIMES HIGHER EDUCATION – THE 

 
Nos últimos anos, as instituições de ensino superior têm estado sob maior 

escrutínio para demonstrar sua responsabilidade social. O ranking de Impacto (THE 

Impact Ranking) avalia as instituições de ensino superior de acordo com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. Este ranking representa 
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uma valiosa oportunidade para as instituições de ensino superior elaborarem uma 

política de responsabilidade social alinhada com os ODS. Os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU são o modelo para alcançar um futuro melhor 

e mais sustentável para todos. As instituições de ensino superior têm um papel 

importante a desempenhar na consecução desses objetivos. 

O THE Impact Ranking avalia o desempenho das instituições de ensino 

superior nos 17 ODS. Cada instituição é avaliada em uma série de métricas e recebe 

uma pontuação de até 100. Essa pontuação permite que as instituições meçam e 

comparem seu desempenho com os ODS e forneça uma visão valiosa sobre como 

elas podem contribuir ainda mais para os ODS. A elaboração de uma Política de 

Responsabilidade Social utilizando esses resultados, permite que as instituições de 

ensino superior desenvolvam uma política de responsabilidade social adaptada aos 

17 ODS. Essa política deve ser estratégica e adaptada aos principais pontos fortes e 

objetivos da instituição. A política também deve ser monitorada e atualizada 

regularmente para garantir que a instituição esteja progredindo no alcance dos ODS. 

Conclusão, O Times Higher Education Impact Ranking contribui fortemente 

para avaliar e medir seu desempenho em relação aos ODS da ONU. E, por meio disso, 

com a elaboração da política de responsabilidade social da instituição que seja 

ajustada a seus principais pontos fortes e objetivos, ajudando, por consequência, a 

instituição a progredir no seu alcance. 

 
O RANKING DE IMPACTO DO THE E SUA RELAÇÃO COM A UNIVERSIDADE 

 
Como o Ranking de Impacto do THE pode melhorar a Sustentabilidade nas 

Instituições de Ensino Superior? O THE Impact Ranking é uma avaliação anual de 

universidades em todo o mundo que mede a sua sustentabilidade e impacto social. É 

a primeira avaliação global de desempenho das universidades em relação aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. O ranking de 

2021 inclui universidades de 85 países e regiões e é a maior iniciativa deste tipo. Com 

este ranking, as universidades podem saber onde estão em sua jornada de 

sustentabilidade, entender como se comparam aos seus pares e identificar áreas para 

melhoria. 

O sistema de ranqueamento é baseado em 13 indicadores que medem o 

progresso em três áreas principais: pesquisa, atividades comunitárias e gestão. Estes 
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indicadores incluem o número de trabalhos de pesquisa publicados sobre os ODS, o 

número de alunos matriculados em cursos relacionados à sustentabilidade e o 

montante de dinheiro investido em iniciativas de sustentabilidade. O ranking também 

observa como as universidades estão se envolvendo com suas comunidades locais e 

o meio ambiente, como o número de instalações sustentáveis no campus e a 

porcentagem de energia renovável usada pela instituição. 

Este sistema de ranqueamento tem o potencial de ter um efeito positivo nos 

esforços de sustentabilidade das instituições de ensino superior. Primeiro, oferece um 

incentivo para que as universidades invistam em iniciativas de sustentabilidade. Saber 

em que posição estão no ranking pode motivar as universidades a investir mais 

recursos em pesquisas e atividades relacionadas à sustentabilidade. Além disso, o 

ranking pode incentivar as universidades a desenvolverem operações mais 

sustentáveis. Os indicadores do ranking exigem que as universidades invistam em 

energia renovável, edifícios verdes e outras iniciativas que possam reduzir o seu 

impacto ambiental. Além disso, o ranking pode ajudar as universidades a 

compreender melhor suas forças e fraquezas em termos de sustentabilidade. 

Estudando o ranking, as universidades podem identificar áreas em que estão 

obtendo sucesso e áreas que precisam de melhorias. Isso pode ajudar as 

universidades a priorizar seus esforços e desenvolver uma estratégia de 

sustentabilidade mais eficaz. Em conclusão, o Ranking de Impacto do THE pode ser 

um ótimo início para que as universidades melhorem seus esforços de 

sustentabilidade. Ele oferece um incentivo para que as universidades invistam mais 

recursos em iniciativas de sustentabilidade, ajuda-as a compreender suas forças e 

fraquezas em termos de sustentabilidade e incentiva-as a investir em operações mais 

sustentáveis. Por fim, este sistema de ranqueamento pode ajudar as universidades a 

fazer um verdadeiro impacto em suas comunidades locais e no meio ambiente. 

 
PLANO DE SUSTENTABILIDADE INSTITUCIONAL 

 
Para a elaboração do Plano de Sustentabilidade Institucional da 

UniEVANGÉLICA usaremos como base o guia desenvolvido pela SDSN 

Australia/Pacific (2017), que sugere 5 passos para envolver a universidade com os 

ODS em 3 níveis diferentes: 



143 
 

 
 

 

1. (Nível 1): Reconhecimento – identificar e reconhecer o que a 

universidade já está fazendo para contribuir para os ODS. 

1º Passo: Mapear o que já está sendo feito. 

 
 

2. (Nível 2): Alinhamento das oportunidades – é quando diferentes áreas 

da universidade reconhecem a utilidade e a importância do quadro dos ODS e 

encontram oportunidades para usá-lo como guia para atividades e programas 

específicos; 

2º Passo: Desenvolver a capacidade e a propriedade sobre os ODS; 

3º Passo: Identifique prioridades, oportunidades e lacunas. 

 
3. (Nivel 3): Incorporação – é quando os ODS se tornam parte da "rotina" 

da universidade, reconhecendo e integrando o quadro dos ODS em todas as 

estruturas e quadros relevantes da universidade. 

4º Passo: Integrar, implementar e incorporar. 

5º Passo: Monitorar, avaliar e comunicar 

 
As ações a serem trabalhadas em cada um desses passos na realidade de 

Instituição de Ensino Superior compreendem, entre outras: 

1º Passo: Mapear o que já está sendo feito. 

Depois de mapear as atividades da universidade, você pode analisar a 

informação para descobrir oportunidades de melhoria. Esta análise pode incluir 

a busca por padrões, tendências, lacunas e áreas para oportunidades de 

colaboração. Ao usar os ODS como um guia, você pode determinar quais áreas 

da universidade possuem maior potencial para contribuir para a realização dos 

ODS. Por exemplo, se a universidade trabalha muito com a educação, isso 

pode ser um ponto de partida para desenvolver programas que auxiliem a 

implementação do ODS 4 (Educação de Qualidade). 

Além de identificar áreas de oportunidade, o mapeamento da 

universidade também pode ser usado para melhorar a comunicação interna. Ao 

compreender as atividades atuais e futuras que estão sendo realizadas, os 

stakeholders da universidade podem trabalhar em conjunto para encontrar 

soluções mais eficazes. Isso pode levar a um aumento da consciência e do 
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envolvimento em torno dos ODS, o que, por sua vez, pode levar a maior 

colaboração e envolvimento da comunidade universitária. 

 
2º Passo: Desenvolver a capacidade e a propriedade sobre os ODS 

Adotar uma abordagem participativa para trabalhar em direção à agenda 

dos ODS é fundamental para construir a consciência e o conhecimento sobre 

isso entre os membros da comunidade universitária. Esta abordagem envolve 

workshops, colaboração e parceria, além de envolver os alunos diretamente. 

Ao alcançar esses objetivos, as pessoas envolvidas constroem um 

compromisso com os ODS e desenvolvem um senso de propriedade e de 

prática da comunidade. 

 
3º Passo: Identifique prioridades, oportunidades e lacunas. 

O Passo 3 é essencial para o compromisso da universidade com os 

ODS. Como parte deste passo, é importante reunir as principais partes 

interessadas para determinar as prioridades para ação nos ODS e identificar 

oportunidades para trabalho coeso e coletivo. As informações reunidas nos 

Passos 1 e 2 devem ser revisadas para identificar e compreender as lacunas e 

oportunidades para trabalhar em direção aos ODS existentes na universidade. 

O corpo estudantil também deve ser envolvido na identificação de prioridades, 

oportunidades e lacunas, pois isso é fundamental para o trabalho coeso e 

coletivo nos ODS na universidade inteira. Estabelecer uma base realista e 

incremental para quaisquer ações que a universidade tome para integrar os 

ODS também é essencial para o sucesso deste passo. 

 
4º Passo: Integrar, implementar e incorporar. 

Assim, para alcançar o compromisso e as ações dos ODS, a 

universidade deve integrar os ODS em todas as principais estratégias e 

políticas, garantindo que elas sejam amplamente comunicadas e 

implementadas. Isso significa que cada unidade da universidade deve ter uma 

estratégia ODS clara e um plano de ação, enquanto a liderança executiva da 

universidade deve assegurar que os ODS sejam implementados de forma 

efetiva. Além disso, a universidade deve criar mecanismos de monitoramento 

e avaliação para garantir que as metas dos ODS sejam alcançadas. 
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5º Passo: Monitorar, avaliar e comunicar. 

É importante que as universidades desenvolvam e implementem 

estratégias para alcançar os ODS. Estas estratégias devem ajudar a identificar 

quais ODS são relevantes para a instituição, definir metas de curto e longo 

prazo, criar e implementar planos de ação para alcançar essas metas e 

monitorar e avaliar o progresso. Para incentivar e aumentar a adesão aos ODS, 

as universidades devem compartilhar seus esforços com outras instituições, 

fornecer incentivos financeiros e não financeiros, celebrar conquistas e 

estabelecer parcerias com outras organizações. Além disso, as universidades 

devem criar plataformas de colaboração onde os acadêmicos possam 

compartilhar seus conhecimentos, trabalhar em conjunto e realizar pesquisas. 

Estas plataformas de colaboração permitirão que as universidades e seus 

acadêmicos trabalhem em conjunto para alcançar os ODS. 

 
A seguir esses passos serão relacionados à realidade da UniEVANGÉLICA e 

do estágio em que se encontram as ações e políticas institucionais: 

 
1º Passo - Mapear o que já está sendo feito 

Esse mapeamento inicia-se com o levantamento de ações efetuadas na 

instituição e sua possível relação com oportunidades de implementação das ODSs, 

contexto e planejamento. 

Foi efetuada com a seguinte metodologia: 

 Levantamento de todos os projetos de extensão e outros relacionados 

com a responsabilidade social registrados no Sistema James Fanstone, 

nos anos de 2021 e 2022, com dados principais: ID, DIMENSÃO, TIPO, 

CURSO, TITULO e DATA; 

 Compilação e análise dos dados; 

 
Observou-se nessa análise as ações de extensão que foram realizados e sua 

classificação nas dimensões, resultando na quantidade de projetos por dimensão 

expressa no quadro 7, segmentada por ano: 
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Quadro 7 Ações de extensão realizadas e suas dimensões. 

Ano e Dimensão Quantidade de projetos 

2021 574 

Arte e Cultura 79 

Confessionalidade 15 

Direitos Humanos e Justiça 28 

Diversidade e Inclusão Social 14 

Educação 220 

Meio Ambiente 8 

Saúde 184 

Tecnologia e Inovação 26 

2022 761 

Arte e Cultura 108 

Confessionalidade 39 

Direitos Humanos e Justiça 51 

Diversidade e Inclusão Social 46 

Educação 268 

Meio Ambiente 25 

Saúde 172 

Tecnologia e Inovação 41 

Trabalho e Desenvolvimento Socioeconômico 11 

Total Geral 1.335 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Avaliando o ano de 2022, percebe-se que a dimensão Educação foi a de maior 

impacto em quantidade de ações. Analisando por dimensão infere-se que os eventos 

são o tipo de projeto que mais contribui para as Dimensões (figura 29). Outro ponto 

interessante a notar é o grande número de eventos de iniciativa das Ligas Estudantis. 
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Figura 29 Dados do sistema James Fanstone. 

Classificação do Tipo de Projeto por Dimensão (por Qtde.) 
 

[Cursos/Departamentos] Eventos 66 
40 

[Ligas Projeto Anual] 31 
27 

[Ligas] Ciclo de Palestra 22 
20 

[Cursos/Departamentos] Prestação de Serviço 17 
14 

[Cursos/Departamentos] Eventos Online 11 
11 

[Ligas] Eventos Online 6 
2 

[Cursos/Departamentos] Prestação de Serviço Online 1 
31 

[Ligas Projeto Anual] 30 
29 

[Ligas] Eventos 20 
19 

[Ligas] Ciclo de Palestra 15 
14 

[Cursos/Departamentos] Projetos 4 
4 

[Ligas] Ação na Comunidade Online 2 
2 

[Cursos/Departamentos] Cursos Livres 2 
42 

[Cursos/Departamentos] Prestação de Serviço 18 
16 

[Cursos/Departamentos] Eventos Online 15 
5 

[Cursos/Departamentos] Cursos Livres 4 
2 

[Ligas] Eventos Online 2 
2 

[Ligas] Ação na Comunidade Online 1 
1 

[Cursos/Departamentos] Eventos 28 
7 

[Cursos/Departamentos] Projetos 6 
3 

[Ligas Projeto Anual] 3 
2 

[Cursos/Departamentos] Eventos Online 1 
1 

[Cursos/Departamentos] Eventos 19 
11 

[Cursos/Departamentos] Projetos 6 
5 

[Ligas Projeto Anual] 2 
2 

[Ligas] Ação na Comunidade Online 1 
17 

[Cursos/Departamentos] Eventos Online 8 
5 

[Cursos/Departamentos] Prestação de Serviço 4 
2 

[Ligas Projeto Anual] 2 
2 

[Ligas] Eventos 1 
24 

[Cursos/Departamentos] Projetos 8 
3 

[Cursos/Departamentos] Prestação de Serviço 3 
1 

[Cursos/Departamentos] Eventos 8 
5 

[Cursos/Departamentos] Projetos 3 
2 

[Ligas] Eventos 2 
2 

[Ligas] Ação na Comunidade 1 
1 

[Cursos/Departamentos] Eventos Online 1 
4 

[Cursos/Departamentos] Cursos Livres 3 
1 

[Ligas] Ciclo de Palestra 1 
1 

[Cursos/Departamentos] Eventos 1 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Ao se relacionar os ODS com as dimensões e quantidade de projetos em cada 

uma tem-se os resultados da tabela a seguir (Quadro 8). Cabe lembrar que, pelo fato 

de que as dimensões podem estar relacionadas a mais de um ODS, a soma dos 

projetos de todas as ODS não equivale à quantidade total de projetos. 

 
Quadro 8 Quantidade total de projetos e suas dimensões. 

ODS e Dimensão Qtde de Projetos 

 
ODS 01: Erradicação da Pobreza 

 
158 

1. Arte e Cultura 108 

2. Confessionalidade 39 

9. Trabalho e Desenvolvimento Socioeconômico 11 

ODS 02: Fome Zero 39 

2. Confessionalidade 39 

ODS 03: Boa Saúde e Bem-Estar 548 

1. Arte e Cultura 108 

5. Educação 268 

7. Saúde 172 

ODS 04: Educação de Qualidade 660 

1. Arte e Cultura 108 

4. Diversidade e Inclusão Social 46 

5. Educação 268 

6. Meio Ambiente 25 

7. Saúde 172 

8. Tecnologia e Inovação 41 

ODS 05: Igualdade de Gênero 108 

1. Arte e Cultura 108 

ODS 06: Água Limpa e Saneamento 211 

2. Confessionalidade 39 

7. Saúde 172 

ODS 07: Energias Renováveis e Acessíveis 25 

6. Meio Ambiente 25 

ODS 08: Emprego Digno e Crescimento Econômico 270 

4. Diversidade e Inclusão Social 46 

7. Saúde 172 

8. Tecnologia e Inovação 41 

9. Trabalho e Desenvolvimento Socioeconômico 11 

ODS 09: Indústria, Inovação e Infraestrutura 52 

8. Tecnologia e Inovação 41 

9. Trabalho e Desenvolvimento Socioeconômico 11 

ODS 10: Redução das Desigualdades 644 



149 
 

 
 

 
1. Arte e Cultura 108 

2. Confessionalidade 39 

4. Diversidade e Inclusão Social 46 

5. Educação 268 

7. Saúde 172 

9. Trabalho e Desenvolvimento Socioeconômico 11 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 243 

4. Diversidade e Inclusão Social 46 

6. Meio Ambiente 25 

7. Saúde 172 

ODS 13: Combate às Alterações Climáticas 243 

4. Diversidade e Inclusão Social 46 

6. Meio Ambiente 25 

7. Saúde 172 

ODS 14: Vida Debaixo D’Água 25 

6. Meio Ambiente 25 

ODS 15: Vida Sobre a Terra 25 

6. Meio Ambiente 25 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes 684 

1. Arte e Cultura 108 

2. Confessionalidade 39 

3. Direitos Humanos e Justiça 51 

4. Diversidade e Inclusão Social 46 

5. Educação 268 

7. Saúde 172 

ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas 536 

2. Confessionalidade 39 

4. Diversidade e Inclusão Social 46 

5. Educação 268 

7. Saúde 172 

9. Trabalho e Desenvolvimento Socioeconômico 11 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Por fim, nessa análise, reduz-se ao número de possíveis projetos relacionados 

a cada ODS (V.1) (figura 30). 
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Projetos por ODS - V.1 
 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Fortes 

ODS 04: Educação de Qualidade 

ODS 10: Redução das Desigualdades 

ODS 03: Boa Saúde e Bem-Estar 

ODS 17: Parcerias em Prol Das Metas 

ODS 08: Emprego Digno e Crescimento Econômico 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 

ODS 06: Água Limpa e Saneamento 

ODS 01: Erradicação da Pobreza 

ODS 05: Igualdade de Gênero 

ODS 09: Indústria, Inovação e Infraestrutura 

ODS 02: Fome Zero 

ODS 15: Vida Sobre a Terra 

ODS 14: Vida Debaixo D’Água 

ODS 07: Energias Renováveis e Acessíveis 

684 

660 

644 

548 

536 

270 

243 

211 

158 

108 

52 

39 

25 

25 

25 

 
 

 
Figura 30 Projetos por ODS – V.1. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 
Após o entendimento numérico, objetivou-se averiguar a relação entre os projetos 

individuais e os ODS, por meio de análise de Inteligência Artificial. Ainda que 

entendendo que a semântica de texto pode gerar equívoco, acredita-se ser um 

exercício válido por 2 motivos: 

Ter noção da aderência entre o título do trabalho e seu real objeto de estudo; 

Orientar a sugestão de melhoria a ser feita no Sistema James Fanstone para que, já 

no cadastramento do projeto, a relação seja estabelecida, facilitando assim a 

obtenção de indicadores de adesão aos ODS. 

A metodologia para a análise foi a seguinte: 

 Relacionar todos os títulos extraídos do Sistema James Fanstone em 

uma lista; 

 Submeter a lista a análise do GPT-3 com o seguinte prompt: ―relacione 

os projetos abaixo com os ODS da Agenda 2030‖; 

 Copiar a relação para arquivo *.txt; 

 Importar a base *.txt para o excel; 

 Criar tabela dinâmica no excel para segmentar por ODS o número de 

títulos relacionados. 

Com essa análise chegamos à relação seguinte (V.2) (figura 31): 
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Figura 31 Projetos por ODS – V.2. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 
Percebe-se ao confrontar Projetos por ODS – V.1 e Projetos por ODS – V.2 que 

não há convergência entre os resultados. Isso sugere e reafirma a necessidade de 

que a classificação seja efetuada no registro do projeto, tendo em mente o seu 

conteúdo global e ainda o conhecimento dos indicadores importantes para cada ODS. 

Nesse aspecto, sugere-se que seja incorporado ao formulário de registro do 

projeto um questionário para classificar o projeto em relação à(s) ODS(s) 

correspondente(s), dessa forma se estabelece mais facilmente a relação entre a ação 

e a ODS, além disso o proponente pode fazer uma reflexão ao ter que preencher esse 

campo do formulário. 

 
 

2º Passo: Desenvolver a capacidade e a propriedade sobre os ODS 

Esse passo é colaborativo e não está contemplado no escopo do 

trabalho. Contudo, pode-se fazer uma suposição de que em sua execução 

conte com uma comissão que organizará as atividades para que sigam o roteiro 

proposto. 

Projetos por ODS - V.2 
 
ODS 3 - Saúde e bem-estar 152 

ODS 4 - Educação de qualidade 141 

ODS 8 - Trabalho decente e Crescimento econômico 20 

ODS 17 ‐ Parcerias para a Implementação dos Objetivos… 17 

ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura 14 

ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis 14 

ODS 2 - Fome zero e agricultura sustentável 10 

ODS 13 - Ação contra a mudança climática 10 

ODS 16 - Paz, justiça e instituições eficazes 10 

ODS 15 - Vida em Terra Sustentável 8 

ODS 5 - Igualdade de Gênero 6 

ODS 10 - Redução das desigualdades 5 

ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis 1 
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3º Passo: Identifique prioridades, oportunidades e lacunas. 

Entendendo-se que o Plano deve ser feito em conjunto, portanto não há um 

escopo fechado nesse trabalho, é possível inferir sobre algumas oportunidades e 

lacunas. Dessa forma, relacionou-se orientações de como acelerar cada objetivo e 

estes foram relacionados com ações atuais e ações que podem ser executadas na 

UniEVANGÉLICA (Quadro 9). 

 
Quadro 9 Implementação das ODS na UniEVANGÉLICA. 

ODS Como fazer isso no contexto da 
Educação Superior 

Ações implementadas pela 
UniEVANGÉLICA 

Ações Planejadas 

 

• Garantir o Comércio Justo e cadeias de 
abastecimento éticas 
• Políticas de investimento que 
promovem os princípios de Meio 
Ambiente, Social e Governança (ESG) 
• Fornecer estruturas de apoio para 
estudantes que vivem na pobreza, como 
bolsas de estudo e pacotes de 
assistência 

- A instituição ofertou 1.622 
bolsas de estudo integrais em 
2022 

- Ampliar a oferta de bolsas 
de estudos por meio de um 
fundo de endowment que 
financiaria estudantes de 
baixa renda. 

 

• Oferecer escolhas alimentares 
sustentáveis, nutritivas e acessíveis no 
campus 
• Facilitar a produção de alimentos no 
campus 
• Oferecer mercados de alimentos 
frescos no campus 
• Introduzir medidas para reduzir o 
desperdício de alimentos no campus 

- horta experimental na área 
experimental do Campus I com 
distribuição e venda subsidiada 
da produção à comunidade. 

- Melhorar a oferta de 
alimentação saudável no 
campus; 
- Promover a realização de 
feiras de produtos orgânicos. 
- Aumentar a produção da 
área experimental e o 
acesso a população de baixa 
renda. 
- Realizar campanha de 
sensibilização sobre 
desperdício de alimentos. 
- Implantar o ―vale lanche‖ 
para os funcionários. 

 

• Fornecer acesso a serviços acessíveis 
de saúde e bem-estar no campus 
• Fornecer programas de bem-estar para 
funcionários e alunos para reduzir a 
incidência de doenças não 
transmissíveis e promover a saúde 
mental 
• Implementar políticas de 'não fumar' 
nos campi 
• Garantir que práticas apropriadas 
estejam em vigor para lidar com 
substâncias perigosas 

- Política de ―não fumar‖ 
realizada pelo UniAtender. 
- Atendimento preliminar de 
problemas de ansiedade e 
psicológicos 
- Atendimento gratuito da 
comunidade nas clínicas de 
odontologia, psicologia e 
fisioterapia. 
- Bolsa na mensalidade da 
academia para alunos e 
funcionários 

- Implementar o benefício de 
Plano de Saúde aos 
funcionários 
- aumentar o benefício da 
bolsa na academia 

 

• Apoiar pessoas vulneráveis e 
desfavorecidas para acessar e participar 
plenamente da universidade, incluindo 
pessoas com deficiência, povos 
indígenas e pessoas passando por 
dificuldades financeiras 
• Fornecer programas para melhorar a 
alfabetização e educação em 
comunidades e escolas na área local da 
universidade e além 
• Oferecer instalações que promovam e 
incentivem a inclusão na aprendizagem 

- Programa UNIAPI que atende a 
população acima de 60 anos, 
acaba por atender a essa 
dimensão. 
- Programas da Pedagogia nas 
escolas públicas 

- Criar programa de melhoria 
da qualidade das escolas de 
Ed. Fundamental públicas 
- Realizar campanhas de 
alfabetização de adultos pelo 
curso de pedagogia 
- Aumentar a relevância e 
participação do NEA nas 
ações institucionais 

 

• Implementar estratégias de equidade 
de gênero no local de trabalho, incluindo 
aquelas para melhorar a representação 
das mulheres em cargos de liderança 
universitária e acadêmico sênior 
funções 
• Trabalhando para fechar a disparidade 
salarial entre homens e mulheres 
• Fornecer creche no campus e promover 
flexibilidade no local de trabalho 

- Apoio de infraestrutura para a 
Delegacia de Violência contra a 
mulher 
- Oferta de serviço de conciliação 
sem custo à comunidade. 
- Oferta de serviço jurídico sem 
custo para quem não pode pagar 
por meio do NPJ (Núcleo de 
Práticas Jurídicas) do Curso de 
Direito 

- Sistematizar o 
monitoramento das relações 
de gênero no trabalho para 
identificar disparidades 
- Implantar política de 
prevenção de assédio; 
- Realizar campanhas de 
prevenção da violência 
contra a mulher 
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 • Participar de campanhas nacionais de 

prevenção à violência contra a mulher e 
comprometendo-se a relatar o número de 
agressões  sexuais  ocorridas  no 
instituição 

  

 

• Incorporar aspectos de design 
ambientalmente sustentáveis em obras 
de capital 
• Fornecimento de água potável gratuita 
para alunos, funcionários e visitantes 
• Instituir políticas de emissão líquida 
zero e investir na produção de energia 
renovável no campus 
• Implementar estratégias de mitigação e 
adaptação climática 
• Incluindo o risco de mudança climática 
nas estruturas de relatórios de risco 
• Desenvolver planos de gerenciamento 
e eficiência de recursos de longo prazo 
• Desenvolver planos de gestão e tutela 
para o campus e hidrovias circundantes 
• Desenvolver planos de gestão e tutela 
para a biodiversidade e ecossistemas no 
campus 
• Instalação de coletores de drenagem 
apropriados para minimizar a poluição 
• Instalação de sistemas de captação, 
armazenamento e reutilização de água 
• Reduzir todos os resíduos (incluindo 
resíduos perigosos) e aumentar a 
reciclagem 
• Garantir expectativas de práticas 
seguras para manuseio e descarte de 
resíduos perigosos 
• Aumento do uso de transporte 
sustentável 
• Incorporar sustentabilidade e 
considerações éticas nas políticas, 
procedimentos e atividades de compra 
• Monitorar e relatar o desempenho de 
sustentabilidade até o nível do Conselho 
• Envolver funcionários e alunos em 
todas as atividades sustentáveis do 
campus 

- Água potável disponível em 
toda instituição com controle de 
qualidade implementado 
- Usina fotovoltaica no campus 
gerando cerca de 60% da 
energia consumida no campus. 
- Programa de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos implantado 
- ―Bike no campus‖ a instituição 
disponibiliza bicicletas no 
campus para uso de todos. ` 
- Há política de compras com 
princípios éticos. 

- Implantação do SMART 
CAMPUS 
- Criação e implantação de 
plano hídrico e de 
aproveitamento de água 
- Instalar ETE (Estação de 
Tratamento de Esgoto) no 
campus: 
- Implantação  de 
carregamento elétrico 
veicular no campus para 
promover o uso de veículo s 
elétricos 
- Substituição gradual da 
frota de veículos da 
instituição por veículos 
híbridos ou elétricos 
- Elaborar plano de 
sustentabilidade 
Institucional (objetivo deste 
capítulo) 
- Incorporar políticas de 
compras sustentável 
- Promover cursos livres e 
gratuitos da ―SDG Academy‖ 
nos cursos da instituição, 
com vantagem pedagógica 
- Trabalhar projetos 
juntamente com o NEA 
- Ampliar a UFV 
- Estabelecer na estrutura 
organizacional o ponto focal 
das iniciativas de 
Desenvolvimento 
Sustentável, responsável por 
fomentar e avaliar projetos e 
iniciativas e ainda levantar 
recursos para projetos e 
iniciativas a serem feiras 
pela instituição 

 

• Alinhar as políticas de emprego, 
treinamento e regulamentação para 
serem consistentes com os 
compromissos com estratégias e metas 
de equidade e acesso 
• Fornecer bolsas de estudos e 
esquemas de assistência financeira 
adequadamente posicionados e 
apoiados para estudantes carentes 
• Apoiar a criatividade e a inovação por 
meio de uma cultura de aceitação de 
riscos aceitável, fornecendo o espaço e o 
processo adequados para que as ideias 
floresçam 
• Monitoramento dos resultados do 
emprego e gerenciamento da carga de 
trabalho acadêmica 
• Implementação de políticas e 
procedimentos de aquisição social e 
ambientalmente responsáveis, afetando 
a cadeia de abastecimento 
• Questionar criticamente o papel do 
crescimento econômico 
• Emitir apenas títulos verdes onde os 
títulos são obrigatórios 

- Políticas implementadas não 
fazem distinção de gênero 
- Há análise sócio econômica 
para identificar alunos de baixa 
renda para programa de bolsas 
de estudo. 
- implantação do NIT (núcleo de 
inovação tecnológica) 

- Implementação de espaços 
e práticas criativas para os 
colaboradores 
- Desenvolvimento de 
programa de bolsas com 
fundo de endowment para 
alunos notáveis em situação 
de baixa renda 
- Desenvolvimento do NIT 
com CNPJ próprio para 
ampliar o espectro de 
atuação 
- monitoramento da carga de 
trabalho acadêmica 
- implantação de avaliação 
de sustentabilidade dos 
fornecedores para impactar 
a supply chain da instituição 

 

• Testar e pilotar soluções inovadoras 
para melhorar as operações no campus 
• Comprometer-se a construir uma 
infraestrutura sustentável e resiliente que 

- implementação de energia 
fotovoltaica 
- implementação de sensores 
para ligar/desligar luzes 

- ampliação da usina 
fotovoltaica 
- implantação do projeto 
smart campus 
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 apoie o bem-estar e minimize o impacto 

ambiental 
• Garantir que as reformas de edifícios 
existentes aumentem a eficiência de 
recursos e adotem 
e tecnologias ambientalmente saudáveis 
• Compromisso com tecnologia de 
informação e comunicação sustentável e 
confiável processos e serviços 

 - Ampliar a participação do 
NIT (Núcleo de Inovação 
Tecnológica) nas iniciativas 
de sustentabilidade e 
fomentar projetos no NIT 
nessa área. 

 

• Gerenciando a diferença salarial entre 
os funcionários mais mal pagos e os mais 
bem pagos 
• Instituir uma agenda e plano de 
equidade que se comprometa com 
oportunidades iguais e desigualdades 
reduzidas em todos os processos e 
atividades, principalmente remuneração 
• Comprometer-se com a eliminação da 
discriminação em toda a universidade, 
garantindo que a diversidade da 
população tenha a oportunidade de ser 
representada e ter voz no processo de 
tomada de decisão 
• Oferecer um ambiente de trabalho e 
aprendizado solidário, inclusivo e seguro 
para pessoas de origens financeira e 
socialmente desfavorecidas, pessoas de 
áreas rurais e regionais, pessoas com 
deficiência, mulheres no local de 
trabalho, pessoas de diversos gêneros e 
sexualidades e pessoas de diversas 
culturas e comunidades de fé 

- Política de avaliação e plano de 
cargos e salários para evitar 
discrepâncias salariais 
- funções não levam gênero em 
consideração para contratação 

- Melhorar as políticas de 
bem estar e benefícios 

 

• Ampliação e entrega de soluções 
sustentáveis para desafios globais 
desenvolvidos pela universidade para a 
comunidade e indústria em geral 
• Fornecer moradia segura e acessível no 
campus e/ou com apoio da universidade 
•Comprometer-se com o 
desenvolvimento e investimento na 
comunidade local da universidade e 
áreas de maior influência (sempre que 
possível) 
• Permitir limites fluidos do campus para 
encorajar o uso de espaços verdes por 
membros da comunidade local como um 
serviço público 
• Comprometer-se a garantir que o 
campus permaneça sempre seguro, 
verde e forneça acessibilidade para 
todos os níveis de mobilidade 
• Implementar as melhores práticas de 
controle de poluição (incluindo ar) e 
processos e políticas de gestão de 
resíduos 
• Trabalhar com o governo local e 
estadual para defender maior acesso e 
fornecimento de sistemas de transporte 
sustentáveis, incluindo transporte público 
e ciclovias 

- Há casa do estudante, mas 
somente para internacionais. 
- O campus é aberto ao publico 
em geral 
- O campus possui segurança 
própria e é fechado fora do 
horário de atividades 
acadêmicas 
- As condições de acessibilidade 
são oferecidas de acordo com 
norma brasileira e verificadas 
periodicamente 
- O Programa de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos está 
implantado e em funcionamento 

- Realizar ação com 
vizinhança e proprietários de 
residências estudantis para 
melhoria de condições para 
os alunos que residem nas 
imediações do campus 
exclusivamente para estudar 
na Universidade 
- Aumentar as áreas de 
interesse da comunidade 
local para visitação ao 
campus 
- Implantar Programa de 
Gerenciamento de Resíduos 
Líquidos e Esgoto 
- Elaborar projeto de 
mobilidade elétrica e 
sustentável para o governo 
municipal 

 

• Desenvolver políticas, procedimentos e 
planos para garantir que o campus seja 
seguro para todos os funcionários, 
alunos e visitantes 
•Garantir que as políticas e 
procedimentos de aquisição indiquem 
claramente uma intolerância em 
trabalhar com quaisquer empresas 
conhecidas ou envolvidas na exploração 
de pessoas 
• Garantir que as políticas de 
investimento impeçam o investimento na 
indústria que lida com armas, tráfico 
humano e/ou escravidão moderna 

- Há segurança orgânica 
implantada 
- Há políticas bem estabelecidas 
sobre a seleção de fornecedores 
- Os investimentos da instituição 
só podem ser feitos nela mesma 
- Há políticas de integridade 

- Implantar projeto de Plano 
Operacional de Segurança e 
Vigilância 
- Implantar programa de 
integridade institucional 
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 • Garantir que as políticas e a cultura da 

instituição indiquem claramente que 
suborno, corrupção, violência, crime e 
atos de terrorismo são inaceitáveis 
• Organização de atividades interculturais 
e inter-religiosas no campus 
• Garantir que todos os funcionários e 
alunos tenham acesso à justiça e 
informações sobre seus direitos 
•Envolver funcionários, alunos e 
principais interessados nas decisões de 
governança da universidade 

  

 

• Construir estratégias e cultura que 
apoiam abertamente o desenvolvimento, 
manutenção e 
Fortalecimento de parcerias internas e 
externas 

- Há cultura de parcerias e várias 
delas em curso, tanto como o 
governo local, quanto com 
organizações da sociedade civil. 

- Pode-se explorar melhor as 
parcerias no sentido de mais 
resultados para a 
comunidade. 
- Tornar-se membro da Rede 
de Soluções para o 
Desenvolvimento 
Sustentável (SDSN) 
- Buscar parcerias com 
universidades que já tenham 
avançado em ações de 
desenvolvimento sustentável 
- Ampliar ação do NEA na 
educação ambiental para 
impactar a cultura 
institucional 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

4º Passo: Integrar, implementar e incorporar. 

Para a integração das ações dos ODS nas políticas e estratégias recomenda- 

se a participação de uma comissão e elaboração e submissão à liderança executiva 

da instituição. 

 
5º Passo: Monitorar, avaliar e comunicar. 

Para esse passo é importante que os indicadores estejam estabelecidos e 

todos os stakeholders estejam engajados com o projeto. Assim este pode ser 

divulgado e, a partir de então, monitorado e avaliado. 

 
Dessa forma, fica a recomendação, a partir desse trabalho, percebendo sua 

riqueza para a instituição, que se proceda no planejamento e execução de Plano de 

Sustentabilidade, podendo ser em formato similar ao sugerido acima, visto sua grande 

afinidade com o que a UniEVANGÉLICA já faz. 



156 
 

 
 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A UniEVANGÉLICA vem demonstrando compromisso sério com o 

desenvolvimento sustentável por meio de diversas estratégias. Estas estratégias têm 

mostrado certa eficiência na promoção do desenvolvimento sustentável e na melhoria 

da formação profissional e da produção intelectual da UniEVANGÉLICA. Contudo, há 

fragilidades da instituição, pode-se destacar a falta de mecanismos para monitorar e 

avaliar os processos e ações desenvolvidas e o distanciamento entre a comunidade 

acadêmica e os objetivos de desenvolvimento sustentável. Há também pontos 

positivos como a construção do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a 

incorporação de critérios de responsabilidade social e ambiental em suas atividades 

e o desenvolvimento de programas de responsabilidade social voltados para a 

comunidade local. Assim, a instituição tem demonstrado que é possível contribuir para 

a construção de uma sociedade humana mais justa e que pode fazê-lo em 

consonância e com a corroboração dos ODS. 

De forma geral e pragmática entende-se que as ações seguintes culminam na 

construção do fundamento sobre o qual pode-se construir esse Plano de 

Sustentabilidade Institucional: 

 Constituição de comissão ou grupo de trabalho para elaboração do 

Plano seguindo os passos citados nesse trabalho; 

 Avaliação dos projetos realizados no ano anterior e seu possível 

alinhamento com uma matriz de ODS; 

 Elaboração de plano de sensibilização institucional sobre os ODS; 

 Elaboração de plano de capacitação para os docentes, para que 

consigam permear os ODS em suas disciplinas e projetos; 

 Preparação para participação do THE Impact. Com o intuito de gerar 

visibilidade e começar a se falar dos ODS na instituição; 

 Inclusão dos ODS na plataforma James Fanstone, para facilitar o 

levantamento de informações e o alinhamento dos projetos aos ODS; 

 Avaliação de alinhamento das ações propostas de extensão e possíveis 

adequações para aumentar a aderência aos ODS; 

 Ampliar a participação do NEA nas ações institucionais; 



157 
 

 
 

 

Percebe-se nesse estudo que já há muitas ações efetuadas em alinhamento 

com os ODS, contudo, a universidade carece de entendimento e de melhor 

comunicação sobre a importância de sua busca no plano institucional. Dessa forma o 

trabalho da comissão (ou grupo de trabalho) e o apoio da liderança executiva se 

tornam essenciais para o sucesso do plano. Com essas ações, a UniEVANGÉLICA 

poderá alcançar melhores resultados nos rankings e obter certificações de qualidade, 

sustentabilidade e outras que reconheçam a sua responsabilidade social e ambiental. 

Este trabalho se apoia numa abordagem interdisciplinar, tomando como base, 

conhecimentos sobre a racionalidade ambiental e os pressupostos teórico- 

metodológicos das ciências ambientais que envolvem uma relação dialética entre a 

história ambiental e a governança corporativa na busca pelo 

desenvolvimento sustentável. A partir desta, foi realizada uma extensa análise em 

fontes documentais, tanto primárias quanto secundárias, do avanço da produção e 

das políticas energéticas entre as décadas de 1950 a 1980, bem como o debate que 

tem ocorrido acerca das energias renováveis no Brasil, até 2010, no qual a energia 

fotovoltaica tem importante papel. Paralelamente, ao longo desta pesquisa, foram 

apontadas as principais características e vantagens da UFV implantada na 

UniEVANGÉLICA no que se refere à eficiência energética. Em decorrência disso, uma 

análise qualitativa das políticas de governança e sustentabilidade foi realizada, a partir 

da observação dos processos de instalação e gestão da UFV. Essa usina é exemplo 

de como a integração da gestão ambiental com a gestão organizacional pode 

contribuir para a preservação e desenvolvimento sustentável. 

Em sua abordagem prática, a UFV da UniEVANGÉLICA abriu caminho para a 

temática e gestão da responsabilidade social da IES, que deverá levar em 

consideração as premissas e medidas previstas na Agenda 2030 em seus processos 

de desenvolvimento sustentável. A UFV se tornou muito mais que um meio de geração 

de energia limpa e de menor custo, se tornou um laboratório a céu aberto com 

capacidade de geração de energia próxima de 1MWp. As premissas de 

desenvolvimento sustentável e a adesão aos 17 ODS da ONU são partes importantes 

para a perpetuação da saúde humana e para a preservação do meio ambiente. Nesse 

sentido, o presente trabalho contribui para o desenvolvimento de pesquisas na 

interdisciplinaridade, na qual as distintas áreas do conhecimento possam dialogar 

entre si, para melhor compreensão da realidade que nos cerca. 
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Surgem com esse estudo novas perguntas e tópicos que podem complementar 

tal abrangência como: As políticas de governança organizacional e ambiental para o 

alcance da qualidade de vida e preservação do meio ambiente; O papel da imprensa 

na divulgação de energias renováveis no Brasil; e a Responsabilidade social das 

instituições de ensino e a aderência à Agenda 2030, entre outros. 

Outro ponto interessante, no aspecto da metodologia, surgiu no percurso desse 

trabalho, o desenvolvimento vertiginoso da Inteligência Artificial no ultimo ano, sendo 

esta utilizada como ferramenta metodológica nesse estudo no quarto capítulo. A 

utilização ideal dessa tecnologia tem sido muito discutida nos últimos meses no 

quesito de sua aplicabilidade e efetividade, com certeza levantando muitas perguntas 

que carecem de respostas fundamentadas cientificamente. 

Incialmente e até a fase de qualificação, a proposta desse trabalho era de 

apresentar um projeto de Governança Organizacional e Ambiental. Contudo, a partir 

deste estudo, ficou evidente que o envolvimento de diferentes setores da Instituição é 

essencial para a construção de um projeto que seja aplicável e contribua para o 

desenvolvimento sustentável. A adesão à Agenda 2030 é um elemento importante 

para a consecução de tais objetivos, pois traz consigo várias premissas, medidas e 

compromissos que precisam ser incorporados na cultura organizacional da IES. O 

desenvolvimento deste projeto em um Pós-doutoramento permite que os 

pesquisadores possam discutir e abordar questões relacionadas à tecnologia, 

responsabilidade social e desenvolvimento sustentável em um ambiente acadêmico. 

Isso contribui para o avanço da discussão e conscientização sobre o tema, bem como 

para o desenvolvimento de pesquisas na interdisciplinaridade, na qual as distintas 

áreas do conhecimento possam dialogar entre si para melhor compreensão da 

realidade que nos cerca. 

Por fim, foi idealizado um projeto de governança organizacional e ambiental 

para a UniEVANGÉLICA, tendo como base e referência os ODS da Agenda 2030. 

Entende-se que o sucesso desta proposta depende da aderência da 

Responsabilidade Social da IES com a Agenda, tendo pilar na incorporação destes 

princípios na cultura organizacional, com o compromisso de atingir os objetivos 

traçados por ela. Com base nessas considerações, espera-se que este trabalho possa 

contribuir para o avanço da discussão e conscientização em relação ao 

desenvolvimento sustentável. 
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“Assim diz o Senhor, teu Redentor, e que te formou desde o 
ventre: Eu sou o Senhor que faço todas as coisas, que 
sozinho estendi os céus, e espraiei a terra (quem estava 
comigo?); 
que desfaço os sinais dos profetas falsos, e torno loucos os 
adivinhos, que faço voltar para trás os sábios, e converto em 
loucura a sua ciência;” 

 
Isaías 44: 24-25 
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